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			As detenções

			Os dois barcos, amarrados ao pequeno cais que se alongava desde o jardim, balançavam à sombra. Aqui e ali era possível ver janelas iluminadas através da espessa névoa que cobria as margens do lago. Do outro lado, as luzes do cassino de Enghien cintilavam, embora já fosse final de setembro. Poucas estrelas apareciam entre as nuvens. Uma leve brisa agitava a superfície da água.

			Arsène Lupin saiu da casa de veraneio onde estava fumando um cigarro e inclinou-se para a frente na ponta do cais:

			– Grognard? – ele chamou. – Le Ballu? Vocês estão aí?

			De cada barco levantou-se um homem, e um deles respondeu:

			– Estamos sim, patrão.

			– Estejam preparados. Estou escutando o carro de Gilbert e Vaucheray se aproximar.

			Ele atravessou o jardim, deu a volta na casa que estava em construção cujo andaime estava exposto, e com cuidado abriu a porta que dava para a Avenida de Ceinture. Não estava enganado: uma luz forte iluminou quando um automóvel aberto fez a curva e parou. Dele saíram dois homens usando sobretudos, com as golas viradas para cima, e gorros.

			Eram Gilbert e Vaucheray: Gilbert, um jovem de 20 ou 22 anos, com um rosto simpático e corpo forte e ágil; Vaucheray era mais baixo, o cabelo grisalho e rosto pálido e cansado.

			– Bem – Lupin começou –, vocês o viram? O deputado?

			– Sim, patrão – respondeu Gilbert –, nós o vimos pegar o trem das dezenove e quarenta para Paris, como imaginávamos que faria.

			– Então estamos livres para agir?

			– Totalmente. Villa Marie-Thérèse está à nossa disposição.

			O chofer permanecera em seu lugar. Lupin ordenou:

			– Não espere aqui. Pode chamar atenção. Volte às nove e meia em ponto, a tempo de carregar o carro, a não ser que todo o negócio dê errado.

			– Por que daria errado? – questionou Gilbert.

			O automóvel se afastou, e Lupin, pegando o caminho para o lago com seus dois companheiros, respondeu:

			– Por quê? Porque não fui eu quem preparou o plano; e, quando eu mesmo não faço alguma coisa, não fico totalmente confiante.

			– Ora, patrão, trabalho para o senhor há três anos já… Estou começando a conhecê-lo!

			– Sim, meu rapaz, está começando – concordou Lupin –, e é exatamente por isso que temo os erros… Aqui, venha comigo… E você, Vaucheray, entre no outro barco… É isso… Agora, vamos, rapazes… e façam o mínimo de barulho possível.

			Grognard e Le Ballu, os dois remadores, seguiram diretamente para a outra margem, um pouco à esquerda do cassino.

			Eles cruzaram com um barco em que um casal se abraçava, à deriva, e outro em que várias pessoas cantavam a plenos pulmões. E só.

			Lupin aproximou-se de seu companheiro e disse baixinho:

			– Gilbert, me diga, foi você quem pensou nesse trabalho ou foi ideia de Vaucheray?

			– Juro para o senhor, não sei bem dizer: nós dois estamos discutindo isso há semanas.

			– A questão é que eu não confio em Vaucheray: ele é um mau--caráter. Não sei por que não me livro dele.

			– Ah, patrão!

			– Sim, sim! Estou dizendo, ele é um camarada perigoso, sem contar que deve ter alguns delitos guardados na consciência.

			Lupin ficou quieto por um momento, depois continuou:

			– Então você tem certeza absoluta de que viu o deputado Daubrecq?

			– Vi com meus próprios olhos, patrão.

			– E tem certeza de que ele tem um compromisso em Paris?

			– Ele vai ao teatro.

			– Muito bem; mas os empregados dele continuam na vila em Enghien…

			– A cozinheira foi dispensada. Quanto ao criado, Leonard, que é o confidente de Daubrecq, vai aguardar o mestre em Paris. Eles não vão voltar da cidade antes de uma hora da manhã. Mas…

			– Mas o quê?

			– Devemos considerar algum possível capricho da parte de Daubrecq, uma mudança de planos, uma volta inesperada, e providenciar para que tudo esteja terminado em uma hora.

			– E quando você conseguiu esses detalhes?

			– Hoje de manhã. Vaucheray e eu concordamos que era um momento favorável. Escolhi o jardim da casa em construção, de onde acabamos de sair, como o melhor lugar para se começar, já que não é vigiada durante a noite. Chamei dois camaradas para remarem e telefonei para o senhor. Isso é tudo.

			– Você tem as chaves?

			– Da porta da frente.

			– É aquela vila que vejo daqui, rodeada por um parque?

			– Sim, Villa Marie-Thérèse; e as outras duas, uma de cada lado, com jardins em volta, estão desocupadas há uma semana, assim poderemos tirar o que quisermos; e eu juro, patrão, vale muito a pena.

			– O trabalho é muito simples – murmurou Lupin. – Não tem nenhum charme!

			Eles atracaram em uma pequena enseada de onde subiam alguns degraus, escondidos embaixo de um telhado podre. Lupin refletiu que trazer os móveis para o barco seria uma tarefa fácil. Mas, de repente, ele disse:

			– Tem alguém na vila. Olhe… uma luz.

			– É uma lâmpada a gás, patrão. A luz não está se movendo.

			Grognard continuou no barco, com instruções para ficar de vigia, enquanto Le Ballu, o outro remador, foi para o portão na Avenida de Ceinture, e Lupin e seus dois companheiros rastejaram nas sombras até os degraus.

			Gilbert subiu primeiro. Tateando no escuro, introduziu primeiro a grande chave da porta, e depois a do trinco. Ambas viraram com facilidade, a porta se abriu, e os três homens entraram.

			Uma lâmpada a gás estava acesa no vestíbulo.

			– Está vendo, patrão… – disse Gilbert.

			– Estou, sim – respondeu Lupin, com a voz baixa –, mas acho que a luz que vi acesa não vinha daqui…

			– Vinha de onde, então?

			– Não sei dizer… Esta é a sala de estar?

			– Não – replicou Gilbert, que não temia falar alto –, não. Por precaução, ele mantém tudo no primeiro andar, no quarto dele e nos outros dois quartos, ao lado.

			– E onde ficam as escadas?

			– À direita, atrás da cortina.

			Lupin foi até a cortina e estava puxando-a quando, de repente, a quatro passos à esquerda, uma porta se abriu e uma cabeça apareceu, a cabeça de um homem pálido, com olhos aterrorizados.

			– Socorro! Assassino! – gritou o homem.

			E voltou apressadamente para dentro do cômodo.

			– É Leonard, o criado! – afirmou Gilbert.

			– Se ele fizer escândalo, vou atirar nele – ameaçou Vaucheray.

			– Você não vai fazer nada disso, entendeu, Vaucheray? – avisou Lupin, em um tom veemente. E saiu atrás do criado. Primeiro, entrou na sala de jantar, onde viu um lampião ainda aceso, com pratos e uma garrafa em volta, e encontrou Leonard nos fundos de um escritório, tentando em vão abrir uma janela.

			– Não se mova, camarada! Não estou de brincadeira! Não tente ser valente!

			Lupin se jogou no chão ao ver Leonard levantar o braço para ele. Três tiros foram disparados de dentro da escuridão do escritório; e então o camareiro caiu trêmulo no chão, derrubado por Lupin, que tirou a arma dele e agarrou-o pela garganta:

			– Saia daqui, seu valentão! – ordenou Lupin. – Por pouco ele não me acertou… Vaucheray, amarre este cavalheiro!

			Ele lançou a luz de sua lanterna de bolso no rosto do criado e riu:

			– Não é um cavalheiro bonito… Sua consciência não pode estar limpa, Leonard; e ainda é o fantoche do deputado Daubrecq! Acabou, Vaucheray? Não quero esperar a noite toda!

			– Não tem perigo, patrão – disse Gilbert.

			– Mesmo? Então você acha que tiros não podem ser ouvidos de longe?

			– Praticamente impossível.

			– Não importa, precisamos ser rápidos. Vaucheray, pegue o lampião e vá lá para cima.

			Lupin pegou Gilbert pelo braço e, enquanto o arrastava pelo primeiro andar, disse:

			– Seu imbecil, é assim que você se informa? Agora, me diga se eu não estava certo com as minhas dúvidas!

			– Veja bem, patrão, eu não tinha como saber que ele ia mudar de ideia e voltar para jantar.

			– É preciso saber tudo quando temos a honra de invadir a casa de uma pessoa. Seu idiota! Vou me lembrar disso quando você e Vaucheray… dois inúteis!

			A visão da mobília do primeiro andar acalmou Lupin, e ele começou seu inventário com o ar de satisfação de um amador que encontra algumas obras de arte:

			– Nossa! Não tem muita coisa, mas o que tem é autêntico! Esse representante do povo tem bom gosto. Quatro cadeiras Aubusson… Uma escrivaninha assinada por Percier-Fontaine… Duas luminárias Gouttieres… Um Fragonard genuíno e um Nattier falso, que qualquer milionário americano daria um olho para ter: em resumo, uma fortuna… E há miseráveis fingindo que não sobrou nada de autêntico. Santo Deus, por que não fazem como eu? Que procurem!

			Gilbert e Vaucheray, seguindo as ordens e instruções de Lupin, na mesma hora começaram a remover os móveis maiores de forma metódica. Em meia hora o primeiro barco estava cheio; então decidiram que Grognard e Le Ballu deveriam ir na frente e começar a carregar o automóvel.

			Lupin foi ver a partida deles. Ao voltar para a casa, passando pelo vestíbulo, achou ter escutado uma voz no escritório. Foi até lá e encontrou Leonard deitado de bruços, sozinho, com as mãos amarradas nas costas:

			– Então é você resmungando, fantoche de confiança? Não se anime, já estamos quase acabando. Mas, se você fizer muito barulho, vai nos obrigar a tomar medidas mais sérias… Você gosta de pera? Podemos enfiar uma na sua boca para ficar quieto!

			Ao subir as escadas, escutou de novo o mesmo barulho e, parando para prestar atenção, captou estas palavras, sussurradas com uma voz rouca, que, sem dúvida, vinha do escritório:

			– Socorro! Assassino! Socorro! Vão me matar! Avisem o comissário!

			– O camarada está completamente louco! – murmurou Lupin. – Francamente! Perturbar a polícia às nove horas da noite, quanta indiscrição!

			Ele voltou ao trabalho. Demorou mais do que esperava, já que descobriram que havia nos armários todo tipo de bibelôs valiosos que não podiam negligenciar, e, em contrapartida, Vaucheray e Gilbert estavam sendo tão meticulosos em suas investigações que ele estava desconcertado.

			Finalmente, perdeu a paciência:

			– Isso basta! – ordenou ele. – Não vamos estragar o trabalho todo fazendo o carro esperar por causa de uns bibelôs. Vou para o barco.

			Já estavam perto da água e Lupin desceu os degraus. Gilbert o segurou:

			– Escute, patrão, precisamos voltar mais uma vez, cinco minutos, não mais do que isso.

			– Mas que diabos, para quê?

			– Bem, é o seguinte, ficamos sabendo de um antigo relicário, algo surpreendente…

			– Bem?

			– Não conseguimos colocar as mãos nele, e eu estava pensando… tem um armário com um grande cadeado no escritório… Não podemos…

			Ele já estava voltando para a porta. Vaucheray corria apressado.

			– Vou dar-lhes dez minutos, nem um segundo mais! – gritou Lupin. – Em dez minutos vou embora.

			Mas os dez minutos se passaram e ele ainda estava esperando.

			Olhou no relógio:

			– Nove e quinze – disse para si mesmo. – Isso é loucura.

			Além disso, lembrou-se de que Gilbert e Vaucheray haviam se comportado de forma estranha enquanto tiravam as coisas, sempre um perto do outro e se entreolhando. O que poderia estar acontecendo?

			Sem nem perceber, Lupin voltou à casa, motivado por uma sensação de ansiedade que não conseguia explicar; e, ao mesmo tempo, ouvia um som oco que vinha de longe, da direção de Enghien, que parecia estar se aproximando… Pessoas passeando, sem dúvida…

			Deu um assobio agudo e, então, foi para o portão principal, para olhar para a avenida. Mas de repente, enquanto abria o portão, um tiro estourou, seguido por um grito de dor. Voltou correndo, deu a volta na casa, subiu as escadas e correu para a sala de jantar:

			– Que diabos vocês dois estão fazendo?

			Gilbert e Vaucheray, em um furioso corpo a corpo, estavam rolando no chão, gritando palavras de raiva. As roupas deles estavam encharcadas de sangue. Lupin correu para separá-los. Mas Gilbert já tinha abatido o adversário e estava sacando um objeto que Lupin não teve tempo de ver. E Vaucheray, que estava perdendo sangue por uma ferida no ombro, desmaiou.

			– Quem o feriu? Foi você, Gilbert? – questionou Lupin, furioso.

			– Não. Foi Leonard.

			– Leonard? Mas ele estava amarrado!

			– Ele conseguiu se soltar e pegar o revólver.

			– Aquele canalha! Onde ele está?

			Lupin pegou o lampião e foi para o escritório.

			O criado estava deitado de costas, com os braços estendidos, um punhal enfiado em sua garganta, com o rosto lívido. Uma linha vermelha escorria de sua boca.

			– Oh – exclamou Lupin, após examiná-lo –, ele está morto!

			– Você acha? Você acha? – gaguejou Gilbert, com a voz trêmula.

			– Ele está morto, já disse.

			Gilberto gaguejou:

			– Foi Vaucheray… foi Vaucheray quem matou…

			Pálido de raiva, Lupin o segurou:

			– Foi Vaucheray, foi? E você também, seu patife, já que estava lá e não fez nada para impedi-lo! Sangue! Sangue! Vocês bem sabem que eu não aceito isso… Bem, nós nos deixamos pegar… Vocês vão ter que pagar, meus companheiros, e não vai ser barato… Lembrem-se da guilhotina!

			Olhar o cadáver o deixou nervoso e, sacudindo Gilbert violentamente, ele disse:

			– Por quê? Por que Vaucheray o matou?

			– Ele queria procurar as chaves do armário nos bolsos dele. Quando se debruçou sobre ele, viu que o homem tinha soltado os braços. Ele ficou assustado… e o acertou…

			– Mas e o tiro com o revólver?

			– Foi Leonard… ele estava com o revólver na mão… ele conseguiu atirar antes de morrer.

			– E a chave do armário?

			– Vaucheray pegou.

			– Ele abriu?

			– Abriu.

			– E encontrou o que estava procurando?

			– Encontrou.

			– E você quis pegar a coisa dele. O que era? O relicário? Não, era muito pequeno para isso… Então o que era? Responda…

			Pela expressão silenciosa e determinada de Gilbert, Lupin percebeu que não conseguiria uma resposta. Com um gesto ameaçador, ele falou:

			– Vou fazê-lo falar. Ou não me chamo Lupin. Mas, por enquanto, temos que sair daqui. Venha, me ajude a levar Vaucheray para o barco…

			Eles voltaram para a sala de jantar, e Gilbert estava debruçado sobre o homem ferido quando Lupin falou:

			– Ouça.

			Eles se entreolharam, alarmados. Alguém estava falando no escritório. Uma voz muito baixa, estranha, distante… Entretanto, conforme eles se certificaram imediatamente, não havia ninguém no escritório além do morto, cujo corpo escuro estava estendido no chão.

			E a voz falou de novo, em alguns momentos estridente, em outros abafada, gaguejando, gritando, assustada. Pronunciava palavras indistintas, sílabas soltas.

			Lupin sentiu sua cabeça ficar coberta de suor. O que era essa voz incoerente, tão misteriosa quanto uma voz que vem de outro mundo?

			Ele se ajoelhara ao lado do criado. A voz ficou em silêncio, depois recomeçou:

			– Ilumine aqui – pediu a Gilbert.

			Estava tremendo um pouco, abalado por um terror que não conseguia controlar, pois não havia dúvida: quando Gilbert tirou a cobertura da lanterna, Lupin percebeu que a voz vinha do cadáver, sem que o corpo sem vida fizesse qualquer movimento, sem nem um tremor da boca ensanguentada.

			– Patrão, estou com medo – gaguejou Gilbert.

			Mais uma vez a mesma voz, o mesmo sussurro anasalado.

			De repente, Lupin caiu na gargalhada, agarrou o corpo e o puxou para o lado.

			– Exatamente! – disse ele, colocando os olhos em um objeto de metal polido. – Exatamente, é isso! Nossa, demorei para descobrir!

			No chão, no lugar de onde ele tirou o corpo, estava o receptor de um telefone, cujo fio ia até o aparelho preso na parede, na altura usual.

			Lupin colocou o receptor no ouvido. O barulho recomeçou na mesma hora, mas era uma mistura de sons, formada por diferentes chamadas, exclamações, gritos confusos, barulho produzido por várias pessoas falando ao mesmo tempo.

			– Você está aí?… Ele não responde. Que terrível… Devem tê-lo matado. O que é?… Fique calmo. A polícia… os soldados… estão a caminho.

			– Droga! – reclamou Lupin, largando o telefone.

			A verdade se mostrou uma visão terrível. Bem no começo, enquanto tiravam as coisas do andar de cima, Leonard, que não estava bem amarrado, conseguira ficar de pé, pegar o receptor, provavelmente com os dentes, deixou cair e pediu ajuda para a central telefônica de Enghien.

			E foram essas palavras que Lupin tinha ouvido depois que o primeiro barco partiu:

			– Socorro! Assassino! Vão me matar!

			E essa era a resposta da central telefônica. A polícia estava a caminho. Lupin se lembrou dos sons que escutara do jardim, quatro ou cinco minutos antes, no máximo.

			– A polícia! Corra! – gritou ele, atravessando a sala de jantar.

			– E Vaucheray? – perguntou Gilbert.

			– Sinto muito, mas não podemos ajudar!

			Mas Vaucheray, acordando de seu torpor, suplicou enquanto ele passava:

			– Patrão, o senhor não me deixaria aqui assim!

			Lupin parou, apesar do perigo, e estava levantando o homem ferido, com a ajuda de Gilbert, quando um barulho alto veio do lado de fora.

			– Tarde demais! – exclamou.

			Naquele momento, pancadas fizeram a porta dos fundos da casa balançar. Lupin correu para os degraus da frente: alguns homens já tinham dado a volta na casa correndo. Ele até poderia conseguir correr na frente deles, com Gilbert, e chegar à água. Mas qual a chance de embarcar e fugir sob o fogo inimigo?

			Ele fechou e trancou a porta.

			– Estamos cercados… e acabados – balbuciou Gilbert.

			– Cale a boca – ordenou Lupin.

			– Mas eles nos viram, patrão. Olhe, eles estão batendo à porta.

			– Cale a boca – repetiu Lupin. – Nem uma palavra. Nem um gesto.

			Permaneceu inabalável, com uma expressão totalmente calma, a postura pensativa de alguém que tem todo o tempo do mundo para examinar a situação delicada de todos os pontos de vista. Ele alcançara um daqueles minutos que chamava de “momentos superiores da existência”, aqueles em que se dá valor à vida. Nessas ocasiões, por mais ameaçador que fosse o perigo, ele sempre começava a contar devagar para si mesmo: um, dois, três, quatro, cinco, seis… até que os batimentos de seu coração voltassem ao normal. Só então ele refletia, mas com tanta intensidade, com tanta perspicácia, com tanta intuição das possibilidades. Todos os aspectos do problema estavam presentes em sua mente. Ele previa tudo. Admitia tudo. E tomava sua decisão com toda a lógica e certeza.

			Após trinta ou quarenta segundos, enquanto os homens do lado de fora batiam nas portas e arrombavam as fechaduras, ele disse para seu companheiro:

			– Siga-me.

			Voltando para a sala de jantar, Lupin abriu a janela devagar e puxou as venezianas de uma janela lateral. Pessoas iam e vinham, tornando a fuga impossível.

			Então ele começou a gritar com toda a sua força, com uma voz ofegante:

			– Aqui! Socorro! Eu os peguei! Aqui!

			Ele apontou o revólver e deu tiros no topo das árvores. Então, voltou para Vaucheray, debruçou-se sobre ele e esfregou o sangue do homem machucado em suas mãos e rosto. Por último, virando-se para Gilbert, pegou-o violentamente pelos ombros e jogou-o no chão.

			– O que o senhor quer, patrão? Teve uma ideia?

			– Deixe-me ir – disse Lupin, destacando cada sílaba de forma imperativa. – Eu vou responder por tudo… por vocês dois… Deixe-me ir. Vou tirar vocês dois da prisão. Mas só posso fazer isso se estiver livre.

			Gritos excitados vinham da janela aberta.

			– Aqui! – gritou ele. – Eu os peguei! Me ajudem!

			E, baixinho, em um sussurro:

			– Pense bem… Você tem alguma coisa para me dizer? Alguma coisa que seja útil para nós?

			Gilbert estava confuso, furioso, chateado demais para entender o plano de Lupin. Vaucheray, mais perspicaz e sem esperança de fugir por causa de seu ferimento, falou:

			– Deixe o patrão fazer do jeito dele, seu idiota! Contanto que ele saia, isso não é o principal?

			De repente, Lupin se lembrou do objeto que Gilbert colocara em seu bolso, depois de pegá-lo de Vaucheray. Tentou pegá-lo.

			– Isso nunca! – rebateu Gilbert, tentando se soltar.

			Lupin o derrubou mais uma vez. Mas dois homens de repente apareceram na janela; e Gilbert cedeu, entregando o objeto para Lupin, que o colocou no bolso sem nem olhar, e sussurrou:

			– Aqui está, patrão. Eu vou explicar. Pode ter certeza disso…

			Ele não teve tempo de terminar… Dois policiais e depois outros homens atrás deles e soldados que entraram por todas as portas e janelas vieram ajudar Lupin.

			Na mesma hora, pegaram Gilbert e amarraram-no. Lupin retirou-se.

			– Que bom que vocês chegaram – exclamou ele. – O outro homem me deu muito trabalho, eu o feri. Mas este aqui…

			O comissário de polícia logo perguntou:

			– O senhor viu o criado? Eles o mataram?

			– Não sei – respondeu ele.

			– O senhor não sabe?

			– Ora, eu vim com vocês de Enghien, ao saber do assassinato! Mas, enquanto vocês davam a volta pela esquerda da casa, eu fui pela direita. Uma janela estava aberta. Eu escalei quando esses dois bandidos estavam prestes a pular. Eu atirei neste aqui – contou ele, apontando para Vaucheray –, e segurei o parceiro dele.

			Como poderiam suspeitar disso? Ele estava coberto de sangue. Entregara os assassinos do camareiro. Várias pessoas tinham testemunhado o final da luta que ele heroicamente travara.

			Além disso, o tumulto estava muito grande para alguém querer discutir ou perder tempo com dúvidas. Durante a primeira confusão, os vizinhos invadiram a vila. Todos em pânico. Corriam para todos os lados, subiam, desciam, entravam em cada cômodo. Faziam perguntas entre si, gritavam, e ninguém pensou em verificar o testemunho de Lupin, que parecia plausível.

			Entretanto, a descoberta do corpo no escritório restaurou o senso de responsabilidade do comissário. Ele deu ordens, esvaziou a casa e colocou guardas no portão para não deixar ninguém entrar nem sair. Então, sem demora, examinou o local e começou sua investigação. Vaucheray deu seu nome; Gilbert se recusou a dar o seu, alegando que só falaria na presença de um advogado. Mas, quando ele foi acusado de assassinato, denunciou Vaucheray, que se defendeu acusando o outro, e os dois começaram a falar ao mesmo tempo, com o claro desejo de monopolizar a atenção do comissário. Quando este se virou para Lupin para pedir seu testemunho, percebeu que o estranho não estava mais lá.

			Sem a menor suspeita, ele pediu a um dos policiais:

			– Vá chamar o cavalheiro e diga que gostaria de lhe fazer algumas perguntas.

			Eles procuraram o cavalheiro. Alguém o vira na escada, acendendo um cigarro. Depois, disseram que ele dera cigarros para um grupo de soldados e caminhara na direção do lago, dizendo que podiam chamá--lo se quisessem.

			Eles o chamaram. Ninguém respondeu.

			Um soldado veio correndo. O cavalheiro acabara de entrar em um barco e saíra remando.

			O comissário olhou para Gilbert e percebeu que fora enganado.

			– Precisamos pará-lo – gritou ele. – Atirem nele! Ele é cúmplice!

			Ele próprio saiu correndo, seguido por dois policiais, enquanto os outros permaneciam com os prisioneiros. Ao chegar à margem, ele viu o cavalheiro, a uns cem metros de distância, acenando com o chapéu para ele no crepúsculo.

			Um dos policiais descarregou seu revólver sem pensar.

			O vento trouxe o som das palavras. O cavalheiro estava cantando enquanto remava:

			“Vá, barquinho,

			Flutue pelo escurinho…”.

			O comissário, então, viu um barco preso ao cais da propriedade vizinha. Atravessou a cerca que separava os jardins e, depois de ordenar que os policiais vigiassem as margens do lago e amarrassem o fugitivo se ele tentasse desembarcar, reuniu dois de seus homens e saíram atrás de Lupin.

			Era uma tarefa bem fácil, já que a luz intermitente da lua iluminava os movimentos dele, mostrando que estava tentando cruzar o lago seguindo para a direita, ou seja, na direção de Saint-Gratien. Além disso, o comissário logo percebeu que, com a ajuda de seus homens e graças à leveza de seu barco, ele estava ganhando velocidade. Em dez minutos ele tinha diminuído pela metade a distância entre os barcos.

			– É isso! – entusiasmou-se. – Nós nem vamos precisar dos soldados para evitar que ele desembarque. Eu realmente quero conhecer esse camarada. Não lhe falta coragem!

			O engraçado era que agora a distância estava diminuindo de uma forma anormal, como se o fugitivo tivesse percebido que era inútil tentar. Os policiais redobraram seus esforços. O barco disparou pela água com extrema rapidez. Mais cem metros e eles alcançariam o homem.

			– Pare! – gritou o comissário.

			O inimigo, cuja silhueta agachada eles conseguiam distinguir, não se mexia mais. Os remos estavam sendo levados pela correnteza. E essa ausência de movimento era perturbadora. Um bandido desse naipe podia muito bem estar deitado à espera de seus adversários, esperando para morrer bravamente ou para atirar para matá-los antes que tivessem a chance de atacá-lo.

			– Entregue-se! – gritou o comissário.

			Naquele momento, o céu estava escuro. Os três homens deitaram no fundo do barco, pois percebiam uma ameaça.

			O barco, sendo levado pelo próprio ímpeto, estava se aproximando do outro.

			O comissário falou:

			– Não vamos nos deixar enganar. Vamos atirar nele. Vocês estão prontos? – E, mais uma vez, ameaçou: – Entregue-se, ou nós…

			Nenhuma resposta.

			O inimigo não se moveu.

			– Entregue-se! Mãos ao alto! Você se recusa? Pior para você! Vou começar a contar: um… dois…

			Os policiais não esperaram a ordem. Atiraram e na mesma hora se debruçaram sobre seus remos, dando um impulso tão forte no barco que chegaram ao destino com poucos movimentos.

			O comissário assistia a tudo, revólver na mão, pronto para o menor movimento. Levantou o braço:

			– Se você se mexer, estouro seus miolos!

			Mas o inimigo não se mexeu por um momento e, quando os dois barcos se bateram e os policiais, soltando os remos, prepararam-se para o formidável assalto, o comissário compreendeu o motivo da atitude passiva: não havia ninguém no barco. O inimigo escapara nadando, deixando para trás alguns dos objetos roubados que, amontoados embaixo de um paletó e de um chapéu-coco, podiam ser confundidos na semiescuridão com a silhueta de um homem.

			À luz de fósforos, eles examinaram as roupas deixadas pelo inimigo. Não havia iniciais gravadas no interior do chapéu. Não havia documentos nem carteira no paletó. Mas eles fizeram uma descoberta que daria celebridade ao caso e que teria uma péssima influência no destino de Gilbert e Vaucheray: em um dos bolsos o fugitivo deixara para trás um cartão de visita, o cartão de Arsène Lupin.

			Praticamente no mesmo instante, enquanto a polícia, rebocando o barco capturado atrás deles, continuava sua busca vã e enquanto os soldados nas margens se esforçavam para acompanhar o combate naval, Arsène Lupin estava calmamente desembarcando no mesmo local do qual saíra duas horas antes.

			Ali, encontrou seus outros dois cúmplices, Grognard e Le Ballu, deu-lhes qualquer explicação, entrou no automóvel, entre as cadeiras do deputado Daubrecq e outros objetos valiosos, envolveu-se em peles e seguiu pelas estradas desertas até seu depósito em Neuilly, onde deixou o chofer. Um táxi o levou de volta a Paris, deixando-o na igreja de Saint-Philippe-du-Roule, que não era longe da Rua Matignon, onde ele tinha um apartamento no térreo, do qual ninguém do seu bando, com exceção de Gilbert, sabia, e que tinha entrada privativa.

			Ficou satisfeito em tirar as roupas e se esfregar; apesar de sua constituição forte, estava congelando. Antes de ir para a cama, esvaziou os bolsos, como sempre, na cornija da lareira. Só então viu, perto de sua carteira e das chaves, o objeto que Gilbert colocara em sua mão no último instante.

			E ficou muito surpreso. Era uma pequena rolha de cristal, como aquelas que colocamos em garrafas. E não havia nada de especial nessa rolha. O máximo que Lupin observou foi que era multifacetada com detalhes dourados. Mas, para falar a verdade, esse detalhe não lhe chamava a atenção.

			– E foi a esse pedaço de vidro que Gilbert e Vaucheray deram tanta importância! – disse para si mesmo. – Foi por isso que mataram o camareiro, brigaram, perderam tempo, se arriscaram a serem presos… serem condenados à guilhotina! Droga, é tudo muito estranho!

			Cansado demais para continuar pensando no assunto, por mais que fosse excitante, ele colocou a rolha sobre a cornija e foi para a cama.

			Teve pesadelos. Gilbert e Vaucheray estavam ajoelhados nas lajes de suas celas, esticando as mãos para ele e gritando com medo:

			– Socorro!… Socorro! – eles clamavam.

			Mas, apesar de todos os seus esforços, ele não conseguia se mexer. Estava amarrado por cordas invisíveis. E, tremendo, obcecado por uma visão monstruosa, ele assistia aos preparativos fúnebres, ao corte de cabelo dos condenados, ao drama sinistro.

			– Meu Deus! – exclamou quando acordou após uma série de pesadelos. – Que maus presságios! Felizmente, não somos supersticiosos. Caso contrário… – E ele acrescentou: – Na verdade, temos um talismã que, a julgar pelo comportamento de Gilbert e Vaucheray, com a ajuda de Lupin, deve ser suficiente para acabar com o azar e garantir o triunfo da boa causa. A rolha de cristal.

			Ele se levantou da cama para pegar o objeto e examiná-lo com mais atenção. Deixou escapar uma exclamação. A rolha de cristal desaparecera…
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			Nove menos oito igual a um

			A despeito do meu relacionamento amigável com Lupin e das muitas provas lisonjeiras de confiança que ele me dera, há uma coisa que nunca fui capaz de entender: a organização da sua quadrilha.

			A existência da quadrilha é um fato indubitável. Algumas aventuras podem ser explicadas apenas pelos diversos atos de devoção, pelos esforços arrebatadores e pela cumplicidade, que mostram forças obedecendo a uma vontade única e formidável. Mas como se exerce essa vontade? Por meio de quais intermediários, por meio de quais subordinados? Isso é o que eu não sei. Lupin guarda seu segredo; e os segredos que Lupin escolhe guardar são, por assim dizer, impenetráveis.

			A única suposição que me atrevo a fazer é que sua quadrilha, a qual, na minha opinião, é limitada em número e, portanto, ainda mais formidável, se completa pela adição de unidades independentes, membros provisórios, escolhidos em todas as classes da sociedade e em todos os países do mundo, os quais são os agentes executores de uma autoridade que muitas vezes eles nem conhecem. Entre eles e o mestre, entram e saem companheiros, iniciados, fiéis, aqueles que desempenham os papéis principais sob o comando direto de Lupin.

			Gilbert e Vaucheray evidentemente pertenciam à quadrilha principal. E foi por isso que a lei se mostrou tão implacável para eles. Pela primeira vez tinham cúmplices de Lupin nas mãos, cúmplices declarados, inegáveis, e que tinham cometido um assassinato. Se o assassinato era premeditado, se a acusação de homicídio doloso pudesse ser provada por evidências substanciais, isso significava a guilhotina. Havia pelo menos uma prova evidente, o pedido de socorro que Leonard fizera pelo telefone poucos minutos antes de sua morte:

			– Socorro! Assassinos! Vão me matar!

			O apelo desesperado fora ouvido por dois homens, o operador de plantão e um de seus colegas, que afirmou categoricamente o que ouviu. E, por causa desse apelo, o comissário de polícia, assim que foi informado, seguiu para Villa Marie-Thérèse, escoltado por seus homens e vários soldados de licença.

			Lupin tinha uma noção bem clara do perigo desde o começo. A luta intensa que ele travava contra a sociedade estava entrando em uma nova e terrível fase. Sua sorte estava mudando. Agora não era mais uma questão de atacar os outros, mas de se defender e salvar a pele de seus dois companheiros.

			Uma pequena anotação que eu copiei de um dos cadernos em que ele costumava expor um resumo das situações que o perturbavam vai nos mostrar como o cérebro dele funcionava:

			“Um fato definitivo, para começar, é que Gilbert e Vaucheray me enganaram. A expedição em Enghien, que aparentemente se destinava a roubar objetos da Villa Marie-Thérèse, tinha um propósito secreto. Esse propósito confundiu a mente deles durante toda a operação; e o que eles estavam procurando, embaixo dos móveis e dentro dos armários, era apenas uma única coisa: a rolha de cristal. Portanto, se quero ver claramente daqui para a frente, preciso primeiro entender o que isso significa. Está claro que, por alguma razão oculta, aquele pedaço de vidro misterioso tem um valor inestimável para eles. E não apenas para eles, já que, ontem à noite, alguém teve a audácia e a habilidade para entrar em meu apartamento e roubar de mim o objeto em questão”.

			Esse roubo do qual ele foi a vítima intrigou Lupin de maneira singular.

			Dois problemas, ambos igualmente difíceis de solucionar, apresentavam-se em sua mente. Primeiro, quem era o visitante misterioso? Gilbert, que gozava de sua inteira confiança e agia como seu secretário particular, era a única pessoa que sabia de seu retiro na Rua Matignon. Mas Gilbert estava preso. Lupin deveria desconfiar de que Gilbert o traíra e colocara a polícia atrás dele? Nesse caso, por que ficaram satisfeitos em levar a rolha de cristal em vez de prender Lupin?

			Mas havia algo ainda mais estranho. Admitindo que tinham conseguido arrombar a porta do apartamento, e ele até se forçava a admitir isso, embora não houvesse nenhuma marca na porta para provar, como eles haviam conseguido entrar no quarto? Ele virou a chave e puxou o ferrolho como fazia todas as noites, conforme um hábito que nunca abandonava. Contudo, o fato era inegável: a rolha de cristal desaparecera sem que a fechadura e o ferrolho tivessem sido tocados. E, embora Lupin se gabasse de ter ouvidos aguçados, mesmo enquanto dormia, nenhum som o despertara!

			Não precisava pensar muito. Conhecia esses enigmas bem demais para ter esperança de que pudesse ser esclarecido por outros meios que não os eventos subsequentes. Mas, sentindo-se muito desconcertado e preocupado, fechou seu apartamento na Rua Matignon e jurou que nunca mais colocaria o pé ali de novo.

			E, imediatamente, pôs-se a pensar na questão de se corresponder com Vaucheray ou Gilbert.

			Agora, um novo problema o esperava. A Justiça, embora não pudesse estabelecer a cumplicidade de Lupin, decidiu que o caso seria investigado não pelo departamento de Seine-et-Oise, mas em Paris, e anexado à investigação geral aberta contra ele. Gilbert e Vaucheray estavam encarcerados na prisão de La Santé. E tanto lá como no Palácio de Justiça havia ordens claras de que toda comunicação entre Lupin e os prisioneiros precisava ser evitada, e diversas precauções foram determinadas pelo chefe de polícia e estavam sendo minuciosamente respeitadas pelos seus subordinados. Dia e noite, policiais treinados, sempre os mesmos homens, vigiavam Gilbert e Vaucheray e nunca os perdiam de vista.

			Lupin, nessa época, ainda não havia sido promovido, em honra de sua carreira, a chefe de Segurança, e, consequentemente, não podia entrar no Palácio de Justiça para garantir a execução de seus planos. Após quinze dias de tentativas infrutíferas, ele foi obrigado a curvar-se, algo que fez com o coração furioso e sentindo uma inquietação crescente.

			Ele sempre dizia: “A parte difícil de um caso não é o fim, mas o começo”.

			Por onde ele poderia começar nas circunstâncias atuais? Que caminho deveria seguir?

			Seus pensamentos se voltavam para o deputado Daubrecq, dono original da rolha de cristal, que provavelmente sabia de sua importância. De outro lado, como Gilbert conhecia os fatos e os gestos do deputado Daubrecq? Quais meios ele empregara para observá-lo? Quem lhe contara onde Daubrecq passaria aquela noite? Todas essas eram questões interessantes de se responder.

			Imediatamente após o assalto à Villa Marie-Thérèse, Daubrecq se mudara para sua casa de inverno em Paris, no lado esquerdo da pequena Praça Lamartine, que termina na Avenida Victor-Hugo.

			Disfarçado de um velho aposentado de bengala, Lupin passou um tempo na vizinhança, sentado nos bancos da praça e da avenida. No primeiro dia, fez uma descoberta. Dois homens, vestidos como trabalhadores, mas com um comportamento que não deixava dúvidas sobre seus objetivos, estavam vigiando a casa do deputado. Quando Daubrecq saía, eles o seguiam; e chegavam logo atrás dele quando voltava para casa. À noite, assim que as luzes se apagavam, eles iam embora.

			Por sua vez, Lupin os seguiu. Eles eram detetives.

			– Ora, ora! – disse para si mesmo. – Isso não é exatamente o que eu esperava. Então Daubrecq também é suspeito?

			Mas no quarto dia, ao anoitecer, outros seis homens se juntaram a esses dois e conversaram na parte mais escura da Praça Lamartine. Entre os recém-chegados, Lupin ficou impressionado ao reconhecer, por seu porte e comportamento, o famoso Prasville, o antigo advogado, esportista e explorador, agora favorito no Palácio do Élysée, que, por alguma razão misteriosa, havia sido nomeado secretário-geral da polícia.

			De repente Lupin se lembrou de que dois anos antes Prasville e o deputado Daubrecq brigaram na Praça du Palais-Bourbon. Ninguém sabia o motivo do encontro. No mesmo dia, Prasville enviou suas testemunhas. Daubrecq se recusou a lutar.

			Um pouco depois Prasville foi nomeado secretário-geral.

			– Muito estranho, muito estranho – concluiu Lupin, que estava imerso em seus pensamentos enquanto continuava observando os movimentos de Prasville.

			Às sete horas o grupo de homens de Prasville se afastou alguns metros na direção da Avenida Henri-Martin. A porta de um pequeno jardim à direita da casa se abriu, e Daubrecq saiu. Os dois detetives seguiram-no de perto e, quando ele pegou o trem na Rua Taitbout, entraram logo atrás dele.

			Prasville, na mesma hora, cruzou a praça e tocou a campainha. O portão do jardim ficava entre a casa e a portaria. A zeladora veio e abriu. Conversaram rapidamente e, logo em seguida, Prasville e seus colegas puderam entrar.

			– Uma visita domiciliar – disse Lupin. – Secreta e ilegal. Pelas regras da boa educação, eu deveria ser convidado. Minha presença é indispensável.

			Sem a menor hesitação, ele se dirigiu à casa, cuja porta não havia sido fechada, e, ao passar na frente da zeladora, que estava olhando para o lado de fora, perguntou de forma apressada, como se estivesse atrasado para um compromisso:

			– Os cavalheiros já entraram?

			– Já, o senhor os encontrará no escritório.

			Seu plano era bem simples: se alguém o visse, fingiria ser um vendedor. Entretanto não precisou usar esse subterfúgio. Após passar pelo vestíbulo vazio, conseguiu entrar na sala de jantar, onde também não havia ninguém, mas de onde, pelo painel de vidro que a separava do escritório, conseguia ver Prasville e seus cinco colegas.

			Prasville abriu todas as gavetas com a ajuda de chaves falsas. Depois, examinou todos os papéis, enquanto seus colegas tiravam os livros das prateleiras, balançavam as páginas de cada um e apalpavam as encadernações.

			– É claro que eles estão procurando por algum papel – disse Lupin. – Notas bancárias, talvez…

			Prasville exclamou:

			– Que droga! Não vamos encontrar nada!

			Mas ele obviamente não perdeu todas as esperanças de encontrar o que queria, já que de repente pegou as quatro garrafas do bar, tirou as quatro rolhas e as inspecionou.

			– Ora! – pensou Lupin. – Agora ele está inspecionando as rolhas das garrafas! Então não é um papel? Bem, eu desisto.

			Então Prasville levantou e examinou diferentes objetos; depois perguntou:

			– Quantas vezes você esteve aqui?

			– Seis vezes no último inverno – foi a resposta.

			– E você procurou pela casa toda?

			– Cada cômodo, em uma das vezes, por dias, enquanto ele estava visitando seu eleitorado.

			– Ainda assim… – acrescentou ele – ele não tem empregados?

			– Faz as refeições fora, e a zeladora mantém a casa da melhor maneira que pode. A mulher é fiel a nós…

			Prasville continuou sua investigação por quase uma hora e meia, mexendo em todos os bibelôs, mas tomando cuidado para colocar tudo exatamente onde encontrara. Às nove horas, porém, os dois detetives que haviam seguido Daubrecq entraram no escritório:

			– Ele está voltando!

			– A pé?

			– Sim.

			– Temos tempo?

			– Temos, sim!

			Prasville e os homens da polícia saíram, sem pressa, depois de dar uma última olhada pelo cômodo para se certificarem de que nada denunciaria sua visita.

			A situação de Lupin estava ficando crítica. Ele corria o risco de topar com Daubrecq, se saísse, ou de não conseguir sair, se permanecesse lá. Mas, ao avaliar que as janelas da sala de jantar eram um meio de saída direta para a praça, ele resolveu ficar. Além disso, a oportunidade de observar Daubrecq de perto era boa demais para recusar; e, como Daubrecq saíra para jantar, não era provável que entrasse ali.

			Lupin, portanto, esperou, preparando-se para se esconder atrás de uma cortina de veludo que podia ser puxada pela parede de vidro se fosse necessário.

			Ouviu o barulho de portas sendo abertas e fechadas. Alguém entrou no escritório e acendeu a luz. Reconheceu Daubrecq.

			O deputado era um homem robusto, atarracado, com o pescoço curto, quase calvo, uma barba grisalha, e usava um pincenê escuro por cima dos óculos, já que seus olhos estavam cansados.

			Lupin notou os traços fortes, o queixo quadrado, as maçãs do rosto proeminentes. As mãos eram grandes e cobertas por pelos, as pernas eram curvadas, e as costas, arqueadas, alternando o peso ora em um quadril, ora no outro, o que fazia com que sua marcha parecesse a de um gorila. O rosto era coroado por uma enorme testa, cheia de linhas, cavidades e saliências.

			O conjunto dava uma aparência bestial, repugnante, selvagem à personalidade do homem. Lupin lembrou-se de que, na Câmara dos Deputados, o apelido de Daubrecq era “Homem da Floresta”, e esse rótulo não era apenas porque ele estava sempre distante e nunca se misturava com os outros membros, mas também por causa de sua aparência, seu comportamento, seu passo peculiar e seu desenvolvimento muscular sólido.

			Ele se sentou à sua escrivaninha, tirou do bolso um cachimbo de Meerschaum e, entre vários pacotes de tabaco que secavam em um vaso, escolheu um do tipo caporal, abriu a embalagem, encheu o cachimbo e acendeu. Então começou a escrever cartas.

			Após um momento, parou o trabalho e ficou pensando, sua atenção fixa em um ponto da escrivaninha.

			Ele levantou uma pequena caixa de carimbo e examinou-a. Então verificou a posição de diferentes objetos que Prasville tocara e recolocara no lugar; observou-os, pegou com as mãos, debruçando-se sobre eles como se alguns sinais, que apenas ele próprio conhecia, fossem capazes de lhe dizer o que desejava saber.

			Finalmente, tocou uma campainha. A zeladora apareceu um minuto depois.

			Ele perguntou:

			– Eles vieram, não vieram?

			Como a mulher hesitou em responder, ele insistiu:

			– Vamos, Clémence, a senhora abriu essa caixa de carimbo?

			– Não, senhor.

			– Bem, eu fechei a tampa com uma fita de papel com cola. A fita foi rasgada.

			– Mas posso garantir para o senhor… – a mulher começou.

			– Por que mentir – questionou ele –, considerando que eu mesmo a instruí a receber essas visitas?

			– O fato é que…

			– O fato é que a senhora quer ficar bem com os dois lados… Muito bem! – Ele entregou a ela uma nota de cinquenta francos e repetiu: – Eles vieram?

			– Sim, senhor.

			– Os mesmos homens que vieram na primavera?

			– Sim, todos os cinco… e mais um, que deu as ordens.

			– Um homem alto e moreno?

			– Sim.

			Lupin viu a mandíbula de Daubrecq se contrair. Daubrecq continuou:

			– Isso é tudo?

			– Outro chegou um pouco depois e se juntou a eles… depois, mais dois, aqueles que estão sempre de vigia do lado de fora da casa.

			– Eles ficaram no escritório?

			– Sim, senhor.

			– E eles foram embora quando eu voltei? Poucos minutos antes, talvez?

			– Sim, senhor.

			– Isso é tudo.

			A mulher saiu do escritório. Daubrecq voltou a escrever sua carta. Então, esticando o braço, escreveu alguns símbolos em um bloco de papel branco, que estava na ponta de sua escrivaninha, e colocou em uma posição como se quisesse mantê-lo à vista. Os símbolos eram números, e Lupin conseguiu ler a seguinte subtração:

			“9 - 8 = 1”

			E Daubrecq, falando entre os dentes, pronunciou as sílabas com um ar pensativo:

			– Nove menos oito é igual a um… Não há dúvida sobre isso – acrescentou em voz alta. Escreveu mais uma carta, bem curta, e endereçou o envelope com uma inscrição que Lupin conseguiu decifrar quando a carta foi colocada ao lado do bloco:

			“Para o senhor Prasville, secretário-geral do Departamento de Polícia”.

			Então ele tocou a campainha de novo:

			– Clémence, a senhora frequentou a escola quando criança? – perguntou para a zeladora.

			– Sim, senhor, claro que frequentei.

			– E aprendeu cálculo?

			– Ora, senhor…

			– Bem, a senhora não é muito boa em subtração.

			– Por que diz isso?

			– Porque a senhora não sabe que nove menos oito é igual a um. E isso, veja, é um fato da mais alta importância. A vida se torna impossível quando se ignora essa verdade fundamental.

			Ao falar, ele se levantou e andou pelo cômodo, com as mãos para trás, balançando os quadris. Fez isso mais uma vez. Então, parando na sala de jantar, abriu a porta.

			– Podemos colocar o problema de outra forma. Tirando oito de nove, resta um. E o que resta está aqui, não? Correto! E o senhor nos dá uma prova brilhante, não é mesmo?

			Ele bateu na cortina de veludo na qual Lupin se enrolara apressadamente.

			– Na verdade, o senhor deve estar sufocando embaixo disso! Sem falar que eu poderia ter me divertido enfiando um punhal na cortina. Lembra a loucura de Hamlet e a morte de Polônio: “Que é isso? Um rato? Morto! Aposto um ducado; morto!” Vamos, senhor Polônio, saia do seu buraco.

			Essa era uma daquelas situações às quais Lupin não estava acostumado e que detestava. Prender os outros em uma armadilha, zombar deles, podia admitir; mas era bem diferente quando as pessoas riam à sua custa. Mas o que ele poderia responder?

			– O senhor está um pouco pálido, Polônio… Ora, se não é o respeitável cavalheiro que tem andado pela praça nos últimos dias! Então o senhor também é da polícia, Polônio? Vamos, controle-se, não vou machucá-lo!… Está vendo, Clémence, como meu cálculo estava certo? A senhora me disse que nove espiões entraram na casa. Quando eu estava chegando, contei oito a distância. Nove menos oito resta um: esse um que evidentemente ficou para trás para ver o que poderia ver. Ecce homo!

			– Então? – disse Lupin, que sentia uma vontade louca de voar no camarada e fazê-lo calar a boca.

			– E então? Nada, meu bom homem… O que mais o senhor quer? A farsa acabou. Só vou pedir que leve esse pequeno bilhete para o senhor Prasville, seu patrão. Clémence, por favor, acompanhe o senhor Polônio até a porta. E, se ele aparecer outra vez, as portas estarão abertas. Considere-se em casa, senhor Polônio. Seu servo, senhor!

			Lupin hesitou. Gostaria de se despedir em alto estilo, com uma frase de efeito, como um ator fazendo uma saída triunfante do palco, e pelo menos desaparecer da guerra com honras. Mas essa derrota foi tão lastimável que não conseguia pensar em nada melhor do que enfiar o chapéu na cabeça e seguir a zeladora até a porta. Não era uma boa vingança.

			– Seu patife safado! – gritou ele, assim que passou pela porta, sacudindo o punho para as janelas de Daubrecq. – Miserável! Desgraçado, escória do mundo, deputado, vai me pagar por isso! Ah, se me permite, senhor…! Eu juro por Deus, senhor, que qualquer dia desses…

			Estava espumando de raiva, ainda mais porque, no fundo, reconhecia a força de seu novo inimigo e não podia negar a maneira magistral com que ele tratara o assunto.

			A frieza de Daubrecq, a confiança com que enganou os policiais, o desprezo com o qual aceitava as visitas à sua casa e, principalmente, a sua admirável compostura, a sua descontração e a impertinência do seu comportamento perante o nono personagem que o espionava: tudo isso mostrava um homem de caráter, forte, com uma mente equilibrada, lúcido, ousado, confiante em si mesmo e nas cartas na sua mão.

			Mas quais eram as cartas dele? Que jogo ele estava jogando? Quem estava apostando? E como os jogadores se colocavam de cada lado? Lupin não sabia. Não sabia de nada, mergulhou de cabeça na briga, entre os adversários desesperadamente envolvidos, embora ele ignorasse totalmente suas posições, suas armas, suas fontes e seus planos secretos. Porque, por fim, não podia admitir que o objetivo de tanto esforço fosse a posse de uma rolha de cristal!

			Uma única coisa o deixou satisfeito: Daubrecq não descobrira seu disfarce. Daubrecq acreditou que ele era funcionário da polícia. Portanto, nem ele nem a polícia suspeitaram da intrusão de um terceiro ladrão no negócio. Esse era seu único trunfo, um trunfo que lhe daria a liberdade de ação àquilo que dava mais importância.

			Sem mais demora, ele abriu a carta que Daubrecq lhe entregara para levar para o secretário-geral da polícia. Continha estas poucas linhas:

			“Ao alcance das suas mãos, meu caro Prasville! Você o tocou! Um pouco mais e teria conseguido… Mas é muito estúpido. E pensar que não conseguiram ninguém melhor do que você para me derrubar. Pobre França! Adeus, Prasville. Mas, se eu pegá-lo no ato, já aviso que vai ficar ruim para o seu lado: meu lema é atirar na hora.

			Assinado: DAUBRECQ.”

			– Ao alcance das suas mãos – repetiu Lupin, após ler o bilhete. – E pensar que ele pode ter escrito a verdade! Os esconderijos mais elementares são os mais seguros. Mesmo assim, tenho que procurar. E também preciso descobrir por que Daubrecq mantém o objeto em estrita supervisão e obter algumas informações sobre ele.

			As informações que Lupin conseguira com um escritório de investigações foram as seguintes:

			“Alexis Daubrecq há dois anos é deputado de Bouches-du--Rhone; está entre os membros independentes. Opiniões políticas não estão bem definidas, mas sua posição eleitoral é muito forte, devido à enorme quantia que ele gastou em sua candidatura. Não possui fortuna pessoal. Entretanto possui uma casa em Paris, uma vila em Enghien e outra em Nice, e perde muito em jogos, embora ninguém saiba de onde vem o dinheiro. Tem muita influência e consegue tudo o que deseja, embora não frequente os ministérios e não pareça ter amizades ou conexões nos círculos políticos”.

			– Isso é uma ficha comercial – disse Lupin para si mesmo. – O que eu quero é uma ficha pessoal, policial, que me fale sobre a vida privada desse cavalheiro e me ajude a trabalhar com mais facilidade nas sombras e saber se não vou me enrolar ao investigar o tal Daubrecq. Droga, o tempo urge!

			Uma das casas que Lupin ocupava naquele período e que usava com mais frequência do que as outras ficava na Rua Chateaubriand, perto do Arco do Triunfo. Ali ele era conhecido como Michel Beaumont. Tinha um apartamento confortável e um criado, Achille, fiel aos seus interesses e cujo principal dever era centralizar as comunicações telefônicas para Lupin.

			Ao voltar para casa, com muita surpresa, Lupin ficou sabendo que uma mulher o esperava havia quase uma hora:

			– Como? Nunca alguém vem me visitar aqui! Ela é jovem?

			– Acredito que não, senhor.

			– Você acredita que não!

			– Ela está usando um xale de renda por cima da cabeça, no lugar de um chapéu, e não é possível ver seu rosto… Ela parece uma funcionária de escritório ou de uma loja. Não é elegante.

			– Quem ela procurou?

			– O senhor Michel Beaumont – respondeu o criado.

			– Estranho. E por que a visita?

			– Ela apenas disse que era sobre o negócio em Enghien… Então eu pensei que…

			– O quê? O negócio de Enghien! Então ela sabe que estou envolvido nesse negócio… Então ela sabe que vindo aqui…

			– Não consegui mais nenhuma informação com ela, mas, ao mesmo tempo, achei melhor deixá-la entrar.

			– Fez bem. Onde ela está?

			– Na sala de estar. Acendi as luzes.

			Lupin cruzou apressadamente o vestíbulo e abriu a porta da sala de estar.

			– Do que você está falando? – questionou ele para o criado. – Não tem ninguém aqui.

			– Não tem ninguém? – retrucou Achille, correndo até lá.

			E a sala, de fato, estava vazia.

			– Bem, não faz sentido – justificou-se o criado. – Vinte minutos atrás, entrei para conferir e ela estava sentada bem ali. E não tem nada de errado com a minha visão!

			– Veja bem – Lupin começou, irritado. – Onde você estava enquanto a mulher esperava?

			– No vestíbulo, patrão! Não saí dali nem por um segundo! Eu a teria visto sair! Puxa vida!

			– Mas ela não está aqui agora!

			– Estou vendo – gemeu o criado, confuso. – Ela deve ter se cansado de esperar e foi embora. Mas eu gostaria de saber como ela saiu, droga!

			– Como ela saiu? – questionou Lupin. – Não precisa ser um gênio para descobrir.

			– Como assim?

			– Ela saiu pela janela. Olhe, ainda está entreaberta. Estamos no térreo… A rua está quase sempre deserta à noite. Não tenho dúvida sobre isso.

			Ele já olhara em volta e estava satisfeito, pois nada tinha sido levado nem tirado do lugar. Quanto a isso, não havia nada de valor na sala, nenhum documento importante que explicasse a visita da mulher, seguida por seu repentino desaparecimento. Mas por que essa fuga inexplicável?

			– Alguém telefonou? – perguntou ele.

			– Não.

			– Alguma carta?

			– Sim, o último carteiro trouxe uma.

			– Onde está?

			– Coloquei-a na cornija da lareira, patrão, como sempre.

			O quarto de Lupin era perto da sala de estar, mas ele trancava permanentemente a porta entre os dois cômodos. Portanto, teve de passar pelo vestíbulo de novo.

			Lupin acendeu a luz e, no momento seguinte, disse:

			– Não estou vendo…

			– Coloquei ao lado do jarro de flores.

			– Não tem nada aqui.

			– O senhor deve estar procurando no lugar errado, patrão.

			Achille mexeu o jarro, levantou o relógio, agachou-se, mas a carta não estava lá.

			– Céus! – murmurou ele. – Ela fez isso… ela pegou a carta e, então, foi embora. Ah, aquela vadia!

			Lupin objetou:

			– Você está maluco! Não tem como passar de um cômodo ao outro.

			– Então, quem pegou, patrão?

			Ambos ficaram em silêncio. Lupin se esforçou para controlar a ira e organizar as ideias. Ele perguntou:

			– Você olhou o envelope?

			– Olhei sim, senhor.

			– Alguma particularidade?

			– Nada, apenas o endereço escrito a lápis.

			– A lápis?

			– E parecia ter sido escrito às pressas.

			– A quem a carta estava endereçada? – perguntou Lupin, com a voz ansiosa. – Você se lembra?

			– Lembro sim, porque achei engraçado…

			– Então, fale logo!

			– Dizia: “Senhor de Beaumont, Michel”.

			Lupin pegou o criado pelos ombros e sacudiu:

			– Dizia “de” Beaumont? E “Michel” depois de “Beaumont”? Tem certeza?

			– Certeza absoluta.

			– Ah! – exclamou Lupin, com a voz embargada. – Era uma carta de Gilbert!

			Ele ficou parado, um pouco pálido, com o rosto contraído. Não tinha dúvida: a carta era de Gilbert. Era a forma de endereçar a carta que, sob as ordens de Lupin, Gilbert usara para se corresponder com ele por anos. Finalmente, Gilbert, após uma longa espera e sabe-se lá a que custas, encontrou um jeito de enviar uma carta da prisão e, apressadamente, escrevera para ele. E agora a carta fora interceptada! O que dizia? Que instruções o infeliz prisioneiro lhe dava? Que ajuda ele esperava? Qual estratagema sugeria?

			Lupin olhou em volta do quarto, que, ao contrário da sala, tinha documentos importantes. Mas nenhuma das fechaduras havia sido arrombada; e ele precisou admitir que o único objetivo da mulher era pegar a carta de Gilbert. Segurando-se para manter a calma, ele perguntou:

			– A carta chegou enquanto a mulher estava aqui?

			– Ao mesmo tempo. O carteiro tocou no mesmo instante.

			– Ela pôde ver o envelope?

			– Sim.

			A conclusão era evidente. Só faltava descobrir como a visitante conseguira efetuar o roubo. Pulando de uma janela para a outra, por fora do apartamento? Impossível: Lupin deixou a janela do seu quarto fechada. Abrindo a porta entre os cômodos? Impossível: Lupin deixou-a fechada e trancada com os dois ferrolhos internos.

			Entretanto uma pessoa não pode passar através de uma parede apenas pela força de vontade. Para entrar e sair de um cômodo é preciso haver uma passagem; e, como o ato foi realizado em poucos minutos, era necessário, nas circunstâncias, que a passagem já existisse antes e, claro, que a mulher soubesse de sua existência. Essa hipótese simplificou a busca, fazendo-o se concentrar na porta; como não havia nada na parede, nenhum armário, lareira ou quadros de qualquer tipo, não havia como esconder a menor passagem.

			Lupin voltou para a sala e se preparou para avaliar a porta. Mas encontrou na mesma hora. Assim que olhou, percebeu que o painel inferior esquerdo dos seis pequenos painéis que ficavam entre as barras transversais não estava mais na mesma posição de antes e a luz não passava mais por ele. Ao se inclinar, viu duas tachinhas, uma de cada lado, sustentando o painel, como uma placa de madeira atrás de uma moldura. Só precisou mexer nele. Na mesma hora o painel se soltou.

			Achille soltou um grito, espantado. Mas Lupin objetou:

			– E daí? Não avançamos muito. Temos um retângulo vazio, com uns dezoito centímetros de largura e quarenta de altura. Você não vai sugerir que uma mulher consiga passar por essa abertura que não comportaria nem a mais magra criança de 10 anos!

			– Não, mas ela pode ter passado o braço e soltado os ferrolhos.

			– O ferrolho de baixo, sim – afirmou Lupin –, mas o de cima, não. É muito distante. Tente você mesmo e veja.

			Achille tentou e teve de desistir.

			Lupin não respondeu. Ficou pensando por um longo tempo. Então, de repente, disse:

			– Achille, me dê meu chapéu e meu casaco…

			Saiu apressado, motivado por uma ideia. E, no momento em que chegou à rua, acenou para um táxi:

			– Rua Matignon, depressa!

			Assim que chegaram à casa de onde lhe roubaram a rolha de cristal, ele saiu do táxi, abriu sua entrada privativa, subiu as escadas, correu para a sala de estar, acendeu a luz e abaixou-se na frente da porta que levava para o seu quarto.

			Sua suposição estava certa. Um dos pequenos painéis estava solto da mesma forma.

			E, assim como em seu outro apartamento na Rua Chateaubriand, a abertura era grande o suficiente para passar um braço e um ombro, mas não para que conseguisse abrir o ferrolho superior.

			– Que desgraça! – gritou Lupin, incapaz de segurar a raiva que estava fervendo havia duas horas. – Droga! Será que nunca vou conseguir resolver esse problema?

			De fato, parecia que um azar incrível o estava perseguindo, fazendo com que ele ficasse tateando aleatoriamente, sem permitir que usasse os elementos de sucesso que sua própria persistência ou força de vontade colocara ao alcance de suas mãos. Gilbert lhe dera a rolha de cristal. Gilbert lhe enviara uma carta. E ambas desapareceram logo.

			E não era, como ele acreditara até então, uma série de circunstâncias independentes e fortuitas. Não, era a manifestação do efeito de uma vontade adversa buscando um objeto definido com prodigiosa habilidade e incrível ousadia, atacando-o, Lupin, em seus retiros mais seguros e atingindo-o com golpes tão severos e tão inesperados que ele não sabia bem contra quem precisava se defender. Nunca, no curso de suas aventuras, encontrara obstáculos como esses com que se deparava agora.

			E, pouco a pouco, bem no fundo de si, crescia um medo do futuro. Diante de seus olhos, uma data se agigantava, a terrível data que ele, inconscientemente, designara para a justiça realizar sua vingança, a data em que, à luz de uma manhã pálida de abril, dois homens iriam para a guilhotina, dois homens que caminharam ao seu lado, dois camaradas que ele não conseguira salvar de uma pena terrível…
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			A vida privada de Alexis Daubrecq

			Quando o deputado Daubrecq chegou do almoço um dia depois de a polícia ter feito a busca na casa dele, Clémence, sua zeladora, parou-o no portão e disse que havia encontrado uma cozinheira inteiramente de confiança.

			A cozinheira chegou alguns minutos depois e mostrou cartas de recomendação de alto gabarito, assinadas por pessoas com quem seria fácil conferir essas referências. Ela era uma mulher muito ativa, embora tivesse certa idade, e concordou em fazer o serviço da casa sem a ajuda de um criado, já que essa era uma condição na qual Daubrecq insistira, pois preferia reduzir as chances de espionagem.

			O último emprego dela fora com um membro da Câmara dos Deputados, o conde de Saulevat, a quem Daubrecq telefonou na mesma hora. O mordomo do conde deu as melhores recomendações, e ela foi contratada.

			Assim que ela trouxe a mala, começou a trabalhar e limpou e esfregou até a hora de preparar o jantar.

			Daubrecq jantou e saiu.

			Às onze horas, depois que a zeladora já havia ido para a cama, a cozinheira cuidadosamente abriu a porta do jardim. Um homem entrou.

			– É o senhor? – perguntou ela.

			– Sim, sou eu, Lupin.

			Ela o levou para seu quarto no terceiro andar, com vista para o jardim, e logo começou suas lamentações:

			– Mais um dos seus truques, nada além de truques! Por que o senhor não me deixa em paz, em vez de ficar me mandando fazer seu trabalho sujo?

			– Como posso evitar, minha querida Victoire? Quando preciso de uma pessoa com aparência respeitável e moral incorruptível, só consigo pensar na senhora. Deveria ficar lisonjeada.

			– Assim o senhor me comove! – ela murmurou. – Está me colocando em perigo mais uma vez e acha que é engraçado!

			– Qual perigo?

			– Como assim qual perigo? Todas as minhas cartas de recomendação são falsas.

			– Cartas de recomendação são sempre falsas.

			– E se o senhor Daubrecq descobrir? Se ele se informar?

			– Ele já se informou.

			– Como? O que o senhor está dizendo?

			– Ele telefonou para o mordomo do conde de Saulevat, com quem a senhora disse que teve a honra de trabalhar.

			– Está vendo? Para mim, basta!

			– O mordomo do conde lhe fez muitos elogios.

			– Ele não me conhece.

			– Mas eu o conheço. Eu que consegui o posto dele com o conde de Saulevat. Então, se me entende…

			Victoire pareceu acalmar-se um pouco.

			– Bem – disse ela –, que seja feita a vontade de Deus… ou a sua. E qual é o meu papel em tudo isso?

			– Primeiro, me colocar para dentro. A senhora foi minha ama de leite. Pode muito bem dividir o quarto comigo. Posso dormir na poltrona.

			– E depois?

			– Depois? Alimentar-me.

			– E depois?

			– Depois? Fazer, comigo, e sob a minha supervisão, uma série de buscas com o objetivo de…

			– De quê?

			– De descobrir o precioso objeto do qual eu lhe falei.

			– O que é?

			– Uma rolha de cristal.

			– Uma rolha de cristal. Deus do céu, quanto trabalho! E se não encontrarmos sua bendita rolha?

			Lupin segurou gentilmente o braço dela e, com a voz séria, falou:

			– Se nós não a encontrarmos, o jovem Gilbert, que a senhora conhece e tanto ama, vai correr o risco de perder a cabeça, assim como Vaucheray.

			– Não me importo com Vaucheray, um canalha como ele! Mas Gilbert…

			– A senhora viu os jornais nesta noite? A situação está cada vez pior. Como era de se esperar, Vaucheray acusa Gilbert de dar a punhalada no camareiro; mas acontece que o punhal que Vaucheray usou pertence a Gilbert. Descobriram isso hoje de manhã. Então Gilbert, que é inteligente, mas se assusta facilmente, começou a gaguejar e a contar histórias e mentiras que vão acabar mal. Essa é a situação atual. A senhora vai me ajudar?

			Depois desse dia, por vários dias, Lupin moldou sua vida à de Daubrecq, começando suas investigações no momento em que o deputado saía de casa. Sua busca era metódica, dividindo cada cômodo em seções que ele não abandonava até que tivesse procurado em cada cantinho e esgotado todas as possibilidades.

			Victoire também procurava. E também não se esquecia de nenhum lugar. Pés das mesas, armações de cadeiras, molduras de espelhos e quadros, relógios, bases de estatuetas, bainhas de cortinas, telefones e instalações elétricas; qualquer lugar que uma imaginação engenhosa poderia ter escolhido como esconderijo foi revirado.

			E eles também observavam todos os movimentos do deputado, mesmo os mais inconscientes, a expressão de seu rosto, os livros que lia e as cartas que escrevia.

			Era fácil. Daubrecq parecia viver sua vida de forma transparente. Nenhuma porta ficava fechada. Ele não recebia visitas. E sua rotina funcionava com uma regularidade mecânica. Ele ia à Câmara à tarde e ao clube à noite.

			– Contudo – disse Lupin –, deve existir alguma coisa nada ortodoxa por trás disso tudo.

			– Não tem nada – reclamou Victoire. – O senhor está perdendo tempo, e nós vamos ser pegos.

			A presença dos detetives e suas idas e vindas pelas janelas a enlouqueciam. Ela se recusava a acreditar que eles estivessem lá por algum outro motivo além de preparar uma armadilha para ela, Victoire. E toda vez que saía para ir ao mercado se surpreendia por nenhum desses homens encostar nela.

			Um dia, voltou bem chateada. A cesta de compras tremia em seus braços.

			– O que houve, querida Victoire? – perguntou Lupin. – A senhora está verde.

			– Verde? Devo estar mesmo! O senhor também estaria…

			Ela se sentou e mal conseguiu gaguejar após algumas tentativas:

			– Um homem… um homem falou comigo… na barraca de frutas.

			– Meu Deus! Ele queria sequestrá-la?

			– Não, ele me entregou uma carta…

			– Então de que a senhora está reclamando? Era uma carta de amor, com certeza!

			– Não. Ele disse: “É para o seu patrão”. Perguntei “Meu patrão?”, e ele respondeu “Sim, aquele cavalheiro que está hospedado no seu quarto”. “Como assim?”.

			Foi a vez de Lupin estremecer:

			– Victoire, me dê a carta – ordenou ele, pegando a carta da mão dela. O envelope não tinha endereço. Mas havia outro dentro, em que estava escrito:

			“Senhor Arsène Lupin. Aos cuidados de Victoire”.

			– Droga! – exclamou ele. – Isso já está passando dos limites! – Ele rasgou o segundo envelope. Dentro havia uma folha de papel com estas palavras, escritas em letras maiúsculas:

			“Tudo o que você está fazendo é inútil e perigoso. Desista”.

			Victoire gemeu e desmaiou. Lupin sentiu seu rosto ficar vermelho, como se tivesse sido insultado. Ele sentiu a humilhação que um duelista sentiria se escutasse o conselho mais secreto que tivesse recebido da boca de um adversário irônico.

			Mas não disse uma palavra. Victoire voltou ao trabalho. E ele passou o dia no quarto, pensando.

			Não dormiu naquela noite.

			Ficava repetindo para si mesmo:

			– De que adianta pensar? Estou diante de um daqueles problemas que não são solucionados com pensamentos. É certo que não estou sozinho e que, entre Daubrecq e a polícia, existe, além do terceiro ladrão, que sou eu, um quarto ladrão, que está trabalhando por conta própria, que me conhece e que compreende meu jogo. Mas quem é o quarto ladrão? Será que posso estar errado? Droga! Melhor dormir!

			Mas ele não conseguia dormir e passou boa parte da noite assim, inquieto.

			Às quatro da manhã, pensou ter escutado um barulho na casa. Levantou rapidamente e, do topo das escadas, viu Daubrecq descer e se dirigir para o jardim.

			Um minuto depois, após abrir o portão, o deputado voltou com um homem que estava com a cabeça enterrada em uma enorme gola de pele e o levou para o escritório.

			Pensando em uma eventualidade como aquela, Lupin tomara suas precauções. Como as janelas do escritório e de seu quarto ficavam para os fundos da casa, com vista para o jardim, ele amarrou uma escada de corda na sua varanda, desenrolou-a devagar e desceu até que estivesse em cima da janela do escritório.

			Venezianas cobriam essa janela, mas, como eram arqueadas, sobrava um espaço semicircular pelo qual Lupin conseguia ver o que se passava lá dentro, embora não conseguisse ouvir.

			Foi então que ele percebeu que a pessoa que ele acreditara ser um homem era uma mulher, ainda jovem, embora já houvesse alguns fios grisalhos em seu cabelo escuro, alta e vestida com uma elegância simples, cujos traços traziam a expressão de cansaço e melancolia de quem está acostumada a sofrer.

			– Onde foi que eu a vi antes? – Lupin perguntou para si mesmo. – Eu certamente conheço esse rosto, esse olhar, essa expressão.

			Ela estava de pé, encostada na mesa, impassível, escutando Daubrecq, que também estava de pé e falava animadamente. Ele estava de costas para Lupin; mas este, ao se esticar para a frente, conseguia ver a imagem do deputado refletida em um espelho. E ficou assustado com o olhar estranho no rosto dele, o ar de desejo brutal com que Daubrecq encarava sua visitante.

			Isso pareceu perturbá-la também, já que se sentou e baixou o olhar. Então Daubrecq se debruçou sobre ela e pareceu que ia envolvê-la com seus longos braços e mãos enormes. E, de repente, Lupin percebeu que grandes lágrimas escorriam pelo rosto triste da mulher.

			Talvez tenham sido as lágrimas que fizeram Daubrecq perder a cabeça e, com um movimento brusco, agarrar a mulher e puxá-la para si. Ela o empurrou com uma violência que demonstrava todo o seu ódio. Depois de uma breve luta, durante a qual Lupin conseguiu ver a expressão contorcida e bestial do homem, os dois ficaram cara a cara, com um olhar de ódio de inimigos mortais.

			Então eles pararam. Daubrecq se sentou. Havia maldade e sarcasmo em seu rosto. E começou a falar de novo, dando tapinhas na mesa como se estivesse ditando regras.

			Ela não se mexeu mais. Ficou sentada em sua cadeira, com sua postura arrogante, distraída, o olhar vago. Lupin, atraído por aquele semblante poderoso e triste, continuou observando-a e tentava em vão recordar quem ou do que ela o lembrava, quando percebeu que ela havia virado a cabeça de leve e estava mexendo o braço de forma imperceptível.

			O braço foi se estendendo e Lupin viu que, na ponta da mesa, havia uma garrafa com uma rolha dourada. Sua mão pegou a garrafa, apalpou-a, levantou-a devagar e avaliou a rolha. Um leve movimento com a cabeça. Um olhar, e a garrafa foi colocada de volta em seu lugar. Obviamente, não era o que a mulher esperava encontrar.

			– Droga! – exclamou Lupin. – Ela também está atrás da rolha de cristal! O caso está ficando mais complicado a cada dia, sem dúvida!

			Mas, ao voltar a observar a visitante, ele ficou pasmo ao perceber a repentina e inesperada mudança no semblante dela, uma expressão terrível, implacável, feroz. E viu que sua mão continuava explorando a mesa e, com um movimento ininterrupto e habilidoso, estava empurrando os livros e aproximando-se de um punhal cuja lâmina cintilava entre os papéis espalhados.

			Ela pegou o punhal.

			Daubrecq continuava falando. Pelas costas dele, a mão levantou, firme, pouco a pouco; e Lupin viu os olhos desesperados e furiosos da mulher fixos no ponto do pescoço em que pretendia cravar o punhal.

			“A senhorita está fazendo uma tolice”, pensou Lupin.

			Ele já estava começando a pensar nas melhores formas de escapar e de levar Victoire com ele.

			A mulher, porém, hesitou, com o braço levantado. Mas foi apenas uma fraqueza momentânea. Ela cerrou os dentes. O rosto todo, contraído de ódio, ficou ainda mais retorcido. E ela fez o temido movimento.

			No mesmo instante, Daubrecq se abaixou e, pulando de sua cadeira, virou-se e agarrou o frágil pulso da mulher.

			Por estranho que pareça, ele não a repreendeu, como se o feito não o tivesse surpreendido mais do que um ato natural, ordinário e simples. Balançou os ombros, como um homem acostumado àquele tipo de perigo, e ficou andando de um lado para outro em silêncio.

			Ela largara a arma e agora estava chorando, segurando a cabeça entre as mãos, com soluços que sacudiam seu corpo todo.

			Em seguida, ele se aproximou dela e disse algumas palavras, mais uma vez dando tapinhas na mesa enquanto falava.

			Ela acenou negativamente e, como ele insistiu, ela, por sua vez, bateu o pé no chão e exclamou, alto o suficiente para Lupin escutar:

			– Jamais! Jamais!

			Então, sem mais nenhuma palavra, Daubrecq pegou a gola de pele com que ela chegara e pendurou sobre os seus ombros, enquanto ela envolvia o rosto em uma renda.

			Ele a acompanhou até a saída.

			Dois minutos depois, o portão do jardim estava trancado de novo.

			“Uma pena não poder correr atrás daquela mulher estranha”, pensou Lupin, “e conversar com ela sobre Daubrecq. Tenho a impressão de que nós dois poderíamos fazer bons negócios juntos”.

			Em todo caso, havia um ponto a ser esclarecido: o deputado Daubrecq, cuja vida era tão ordenada, tão aparentemente respeitável, tinha o hábito de receber visitas à noite, quando sua casa não estava sendo vigiada pela polícia.

			Lupin mandou Victoire falar com dois membros de sua quadrilha para vigiarem a casa. E ele próprio ficou acordado na noite seguinte.

			Como na madrugada anterior, escutou um barulho às quatro da manhã. Como na madrugada anterior, o deputado recebeu alguém.

			Lupin desceu pela escada e, quando chegou ao espaço livre sobre as venezianas, viu um homem rastejar aos pés de Daubrecq, lançar os braços nos joelhos do deputado em desespero e chorar convulsivamente.

			Daubrecq, rindo, empurrava-o, mas o homem se segurava em suas pernas. Ele se comportava quase como uma pessoa que perdeu a cabeça, e finalmente, em um genuíno ato de loucura, meio em pé, pegou o deputado pelo pescoço e jogou-o em uma cadeira. Daubrecq lutou, impotente no começo, enquanto as veias de suas têmporas cresciam. Logo, com uma força muito além da normal, ele reconquistou o controle da situação e tirou toda a chance de o adversário se mover. Então, segurando-o com uma das mãos, deu dois socos no rosto dele com a outra.

			O homem se levantou devagar. Estava lívido e mal conseguia ficar em pé. Esperou por um momento, como se para recuperar o equilíbrio. Então, com uma calma aterrorizante, tirou um revólver no bolso e apontou para Daubrecq.

			Daubrecq não se mexeu. Nem mesmo sorriu, exibindo um ar desafiador e sem mostrar nenhum medo, como se a arma apontada para ele fosse de brinquedo.

			O homem ficou imóvel por uns quinze ou vinte segundos, encarando o inimigo, com o braço estendido. E com a mesma lentidão deliberada, demonstrando um autocontrole que era ainda mais impressionante, pois se seguia a um surto de extrema agitação, ele guardou o revólver e pegou sua carteira.

			Daubrecq deu um passo à frente.

			O homem abriu a carteira. Várias cédulas apareceram.

			Daubrecq as pegou e contou. Eram notas de mil francos e havia trinta delas.

			O homem assistiu a isso, sem o menor sinal de revolta ou protesto. Ele obviamente entendia a futilidade das palavras. Daubrecq era daquelas pessoas que não sabem ceder. Por que seu visitante perderia tempo implorando ou fazendo ameaças e insultos vazios? Ele não tinha esperança de derrotar aquele inimigo inacessível. Nem mesmo a morte de Daubrecq o livraria de Daubrecq.

			Ele pegou seu chapéu e saiu.

			Às onze horas da manhã, ao voltar do mercado, Victoire entregou a Lupin um bilhete de seus cúmplices.

			Ele abriu e leu:

			“O homem que veio ver Daubrecq ontem à noite é o deputado Langeroux, líder da esquerda independente. Um homem pobre, com família grande.”

			– Ora – disse Lupin –, Daubrecq não passa de um chantagista. Mas seus meios de ação são indubitavelmente eficazes.

			Os eventos subsequentes levaram Lupin a confirmar sua suposição. Três dias depois, outro visitante entregou uma grande quantia de dinheiro a Daubrecq. E, dois dias depois disso, veio outro e deixou um colar de pérolas.

			O primeiro se chamava Dachaumont, senador e ex-ministro. O segundo era o marquês d’Albufex, um deputado bonapartista, antigo chefe de gabinete do príncipe Napoleão.

			A cena, em ambos esses casos, foi muito similar àquela com o deputado Langeroux, violenta e trágica, terminando com a vitória de Daubrecq.

			“E assim vai continuar”, pensou Lupin, ao receber essas informações. “Estive presente em quatro visitas. Não vou descobrir nada mais se estiver em dez, ou vinte, ou trinta. Para mim, basta que os meus amigos sentinelas me digam os nomes dos visitantes. Devo ir falar com eles? Para quê? Eles não têm razão para confiar em mim. De outro lado, devo insistir nas investigações aqui que não estão progredindo e que Victoire pode muito bem continuar sem mim?”

			Ele estava perplexo. As notícias do caso contra Gilbert e Vaucheray pioravam a cada dia, o tempo estava voando, e não se passava nem uma hora sem que Lupin se perguntasse, agoniado, se todos os seus esforços, mesmo se fossem bem-sucedidos, não acabariam tendo resultados ridículos, totalmente alheios ao objetivo que estava buscando. Enfim, supondo que ele descobrisse os negócios escusos de Daubrecq, isso lhe daria os meios de resgatar Gilbert e Vaucheray?

			Naquele dia ocorreu um incidente que colocou um fim na sua indecisão. Depois do almoço, Victoire entreouviu uma conversa de Daubrecq ao telefone. Pelo que Victoire relatou, Lupin supôs que o deputado tinha um encontro com uma mulher às oito e meia e que ele a levaria ao teatro:

			– Vou pegar um camarote, como aquele em que ficamos seis semanas atrás – dissera Daubrecq, e acrescentou, com uma gargalhada: – Espero que não assaltem a minha casa desta vez.

			Não havia dúvidas na mente de Lupin. Daubrecq faria esta noite a mesma coisa que fizera seis semanas antes, enquanto eles estavam invadindo a vila dele em Enghien. Descobrir quem ele ia encontrar e, talvez, como Gilbert e Vaucheray ficaram sabendo que Daubrecq ficaria fora das oito da noite até uma da manhã: essas eram questões da maior importância.

			Lupin saiu da casa à tarde, com a ajuda de Victoire. Ela lhe informara que Daubrecq viria jantar mais cedo do que de costume.

			Ele foi para seu apartamento na Rua Chateaubriand, telefonou para três amigos, vestiu-se como seu personagem favorito, o príncipe russo, com cabelo claro e costeleta curta.

			Os cúmplices chegaram em um automóvel.

			Naquele momento, Achille, seu criado, entregou-lhe um telegrama, endereçado a senhor Michel Beaumont, Rua Chateaubriand, que dizia:

			“Não vá ao teatro hoje. Sua intervenção pode colocar tudo a perder.”

			Havia um vaso de flores na cornija da lareira ao seu lado. Lupin pegou-o e quebrou em pedacinhos.

			– É isso, é isso – disse ele, irritado. – Eles estão brincando comigo da mesma forma que eu costumava brincar com os outros. Mesmo comportamento, mesmos truques. Mas tem uma diferença…

			Qual diferença? Ele mal sabia. A verdade era que ele também estava desconcertado, profundamente perturbado até, e que só continuava agindo por obstinação, por um senso de dever, por assim dizer, sem colocar seu costumeiro bom humor e alto astral no trabalho.

			– Venham – chamou seus cúmplices.

			Seguindo as suas instruções, o chofer os deixou perto da Praça Lamartine, mas ficou com o motor ligado. Lupin previu que Daubrecq, para escapar dos detetives que vigiavam sua casa, entraria no primeiro táxi, e ele não queria ficar para trás.

			Não daria chance para a perspicácia de Daubrecq.

			Às sete e meia, as duas portas do jardim foram abertas, uma luz forte brilhou, e uma motocicleta saiu para a rua, contornou a praça, virou na frente do carro e disparou em uma velocidade tão alta que eles seriam loucos de tentar ir atrás.

			– Vá com Deus! – disse Lupin, tentando fazer piada, mas, no fundo, morrendo de raiva.

			Olhou para seus cúmplices na esperança de que um deles desse um risinho irônico. Como ele ficaria satisfeito de descontar sua raiva neles!

			– Vamos para casa – ordenou aos seus companheiros.

			Deu jantar a eles, depois fumou um charuto e saiu de novo de carro para passar pelos teatros, começando com aqueles que estavam exibindo operetas ou comédias musicais, pelas quais ele presumia que Daubrecq e sua senhora teriam preferência. Pegava um assento, verificava os camarotes e ia embora.

			Então foi para os teatros mais sérios: o Renaissance, o Gymnase.

			Finalmente, às dez da noite, ele viu um camarote quase completamente protegido por suas telas, e mediante uma gorjeta ficou sabendo que ali dentro havia um cavalheiro de certa idade, baixo e atarracado, e uma senhora que usava um véu de renda.

			O camarote seguinte estava vazio. Pegou-o, voltou para dar instruções a seus companheiros e se sentou vizinho do casal.

			Durante o intervalo, quando as luzes se acenderam, ele viu o perfil de Daubrecq. A mulher permanecia no fundo do camarote, invisível.

			Os dois conversavam baixinho; quando a cortina subiu de novo, eles continuaram falando, mas de tal forma que Lupin não conseguia distinguir uma palavra.

			Dez minutos se passaram. Alguém bateu à porta deles. Era um inspetor do teatro.

			– O senhor é o deputado Daubrecq? – perguntou.

			– Sim – respondeu Daubrecq, surpreso. – Mas como o senhor sabe o meu nome?

			– Há um cavalheiro pedindo para falar com o senhor ao telefone. Ele me disse para me dirigir ao camarote 22.

			– Mas quem é?

			– O senhor marquês de Albufex.

			– Como?

			– O que devo dizer, senhor?

			– Eu vou… eu vou…

			Daubrecq levantou-se apressadamente de seu assento e seguiu o inspetor até o escritório.

			Lupin ainda não o tinha perdido de vista quando saiu do seu camarote, abriu a porta ao lado e se sentou ao lado da senhora.

			Ela engoliu um grito.

			– Cale-se – ordenou ele. – Preciso falar com a senhora. É muito importante.

			– Ah! – exclamou ela, entre os dentes. – Arsène Lupin!

			Ele ficou pasmo. Por um momento, ficou sentado em silêncio. A mulher o conhecia! E não apenas o conhecia como o havia reconhecido mesmo disfarçado! Por mais que estivesse acostumado aos eventos mais extraordinários e insólitos, isso o deixou desconcertado.

			Ele nem sonhou em protestar, e perguntou gaguejando:

			– Então a senhora… me conhece?

			Bruscamente, ele arrancou o véu dela antes que ela pudesse se defender.

			– Como é possível? – murmurou ele, ainda mais perplexo.

			Era a mulher que ele vira na casa de Daubrecq alguns dias antes, a mulher que o ameaçara com um punhal e que tivera a intenção de atingi-lo com toda a força de seu ódio.

			Dessa vez, ela ficou surpresa:

			– O quê? O senhor já me viu antes?

			– Já, na outra noite na casa dele… Eu vi o que a senhora tentou fazer.

			Ela fez um movimento de que ia fugir, mas ele a segurou e falou:

			– Preciso saber quem é a senhora – disse ele. – Foi por isso que armei esse telefonema para Daubrecq.

			Ela parecia assustada:

			– O senhor está dizendo que não era o marquês de Albufex?

			– Não, é um dos meus assistentes.

			– Então Daubrecq vai voltar?

			– Vai, mas temos tempo. Escute-me, precisamos nos encontrar outra vez. Ele é seu inimigo. Posso salvá-la dele.

			– Por que faria isso? Qual é o seu objetivo?

			– Não desconfie de mim. Provavelmente nossos interesses são os mesmos. Onde posso encontrá-la? Amanhã? A que horas? Onde?

			– Bem…

			Ela olhou para ele com óbvia hesitação, sem saber o que fazer, prestes a falar, mas ainda cheia de incertezas e dúvidas.

			Ele pressionou:

			– Por favor, eu imploro… responda… apenas um momento! E agora ele vai voltar, não seria bom me encontrar aqui! Eu imploro…

			Com a voz clara, ela respondeu:

			– Não importa meu nome. Vamos nos encontrar primeiro para que o senhor me explique tudo. Isso, vamos nos encontrar… amanhã, às três da tarde, na esquina do Boulevard…

			Naquele exato momento, a porta do camarote se abriu, e Daubrecq apareceu.

			– Droga! – reclamou Lupin baixinho, furioso por ser pego antes de conseguir o que queria.

			Daubrecq riu sarcasticamente:

			– Então é isso! Eu sabia que alguma coisa estava acontecendo. O velho truque do telefone, isso já está ultrapassado, senhor! Não cheguei nem na metade do caminho antes de voltar.

			Ele empurrou Lupin para a parte da frente do camarote e, sentando--se ao lado da senhora, disse:

			– E então, quem é o senhor? Um funcionário da delegacia de polícia? Tem uma aparência profissional.

			Ele encarou Lupin, que não mexeu um músculo, e tentou dar um nome àquele rosto, mas não reconheceu o homem que ele chamara de Polônio.

			Lupin, sem tirar os olhos de Daubrecq, refletiu. Por nada neste mundo ele desperdiçaria aquela oportunidade de chegar a um acordo com seu inimigo mortal.

			A mulher continuava sentada no canto, sem mexer um músculo, e observava os dois.

			Lupin disse:

			– Vamos sair, senhor. Isso facilitaria nossa conversa.

			– Não, meu senhor, aqui – respondeu o deputado. – Vai ser aqui dentro, durante o intervalo. Assim, não vamos perturbar ninguém.

			– Mas…

			– Não se preocupe, bom homem, o senhor não sairá daqui.

			Ele pegou Lupin pelo colarinho, com a clara intenção de não o soltar antes do intervalo.

			Gesto imprudente! Como Lupin poderia aceitar tal atitude, principalmente diante de uma mulher a quem ele oferecera uma aliança, uma mulher que, agora ele percebia, era muito bonita e cuja beleza o atraía? Seu orgulho de homem borbulhou.

			Entretanto, não disse nada. Aceitou o peso da mão sobre seu ombro e até se dobrou em dois, como se estivesse derrotado, impotente, quase assustado.

			– Esperto – zombou o deputado. – Parece que não perdemos a cabeça.

			O palco estava cheio de atores que brigavam e faziam barulhos.

			Daubrecq afrouxara seu aperto e Lupin sentiu que havia chegado o momento.

			Com a lateral da mão, deu um golpe violento na parte interna do braço do deputado, como teria feito com uma machadinha.

			A dor descompensou Daubrecq. Lupin conseguiu se soltar totalmente e voou para cima do outro para pegá-lo pelo pescoço. Mas Daubrecq foi rápido em se colocar na defensiva e deu um passo atrás, e as quatro mãos se agarraram.

			Eles se agarraram com uma energia sobre-humana, a força dos dois adversários concentrada naquelas mãos. As de Daubrecq tinham um tamanho monstruoso; e Lupin, preso naquele torno de ferro, sentia como se não estivesse lutando com um homem, mas com uma terrível fera, um enorme gorila.

			Eles se seguravam contra a porta, curvados, como dois lutadores apalpando e tentando se agarrar. Seus ossos estalavam. O que cedesse primeiro seria pego pelo pescoço e estrangulado. E tudo isso aconteceu no momento de um silêncio repentino, já que os atores no palco agora estavam escutando um deles que falava baixo.

			A mulher recostou-se na parede, olhando para eles aterrorizada. Se ela escolhesse um dos lados, com apenas um movimento a vitória seria decidida na mesma hora para o escolhido. Mas qual deles ela ajudaria? O que Lupin representava para ela? Um amigo? Um inimigo?

			Rapidamente, ela foi para a parte da frente do camarote, forçou a tela e, inclinando-se, pareceu fazer um sinal. Então, voltou e tentou escapulir para a porta.

			Lupin, como se quisesse ajudá-la, sugeriu:

			– Por que não move a cadeira?

			Ele estava falando de uma cadeira pesada que caíra entre ele e Daubrecq e sobre a qual os dois estavam lutando.

			A mulher abaixou-se e tirou a cadeira. Era o que Lupin estava esperando. Uma vez livre do obstáculo, ele deu um chute no queixo de Daubrecq com a ponta de sua bota de couro. O resultado foi o mesmo do golpe que dera no braço dele. A dor causou uma distração de um segundo, da qual ele logo tirou vantagem para largar as mãos de Daubrecq e enterrar os dez dedos no pescoço do adversário.

			Daubrecq resistiu, tentou afastar as mãos que o enforcavam, mas estava começando a sufocar e sentiu sua força diminuir.

			– Ah, seu macaco velho! – Lupin grunhiu, forçando-o para o chão. – Por que não grita pedindo ajuda? Está com medo de um escândalo?

			Ao som da queda, eles bateram na divisória do outro lado.

			– Saia da frente – disse Lupin, baixinho. – A peça está acontecendo no palco. Isso aqui é problema meu e, até que eu derrube esse gorila…

			Não demorou muito. O deputado estava sufocando. Lupin deu um soco no maxilar dele. Então, só precisava pegar a mulher e fugir antes que o alarme fosse dado.

			Mas, quando se virou, viu que a mulher tinha ido embora.

			Não poderia estar longe. Saindo do camarote, começou a correr, sem se preocupar com os porteiros e fiscais do teatro.

			Ao chegar ao lobby de entrada, viu-a por uma porta aberta, atravessando a Rua de Chaussée d’Antin.

			Ela estava entrando em um automóvel quando ele se aproximou.

			Ela fechou a porta.

			Ele agarrou a maçaneta e tentou puxar.

			Mas um homem apareceu e deu um soco no rosto de Lupin, com menos habilidade, mas não menos força do que Lupin usara ao socar Daubrecq.

			Por mais surpreso que estivesse com o soco, teve tempo de reconhecer o homem e o motorista do carro, apesar do disfarce. Eram Grognard e Le Ballu, os dois homens que controlaram os barcos na noite em Enghien, dois amigos de Gilbert e Vaucheray: ou seja, dois cúmplices de Lupin.

			Quando chegou ao seu apartamento na Rua Chateaubriand, Lupin, depois de lavar o sangue do rosto, ficou sentado por quase uma hora. Pela primeira vez em sua vida sentira a dor da traição. Pela primeira vez seus companheiros de luta estavam se virando contra o chefe.

			De forma mecânica, para distrair os pensamentos, pegou sua correspondência e rasgou a embalagem do jornal noturno. Entre as últimas notícias, encontrou estas linhas:

			“O CASO DA VILA MARIE-THÉRÈSE

			A verdadeira identidade de Vaucheray, um dos supostos assassinos de Leonard, o camareiro, foi finalmente descoberta.

			Ele é um bandido da pior espécie, um criminoso que já foi condenado por homicídio duas vezes, sob outro nome.

			Sem dúvida, a polícia acabará descobrindo o nome real do seu cúmplice, Gilbert. De qualquer modo, o juiz responsável está determinado a encaminhar o caso para julgamento assim que possível.

			O povo não terá motivos para reclamar de atrasos na justiça.”

			Entre os jornais e prospectos havia uma carta. Lupin deu um pulo ao vê-la. Estava assim endereçada:

			“Senhor de Beaumont, Michel.”

			– Ah! – exclamou Lupin. – Uma carta de Gilbert!

			Continha poucas palavras:

			“Patrão, me ajude! Estou com medo! Muito medo!”

			Mais uma vez Lupin passou a noite alternando entre insônia e pesadelos. Mais uma vez ele estava atormentado por visões atrozes e aterrorizantes.

		


		
			[image: ]

			O chefe dos inimigos

			– Pobre rapaz – murmurou Lupin quando olhou a carta de Gilbert na manhã seguinte. – Como ele deve estar se sentindo!

			No dia em que colocou os olhos sobre ele, passou a gostar do jovem tão distraído, alegre e de bem com a vida. Gilbert era dedicado ao patrão, teria aceitado a morte a um sinal dele. E Lupin também adorava sua franqueza, seu bom humor, sua simplicidade, seu rosto aberto e simpático.

			– Gilbert – ele costumava dizer –, você é um homem honesto. Se eu fosse você, abandonaria esse negócio e me tornaria um homem honesto para sempre.

			– Só depois que o senhor fizer isso, patrão – respondia ele com uma gargalhada.

			– Você faria isso?

			– Não, patrão. Um homem honesto é aquele que trabalha, que sua a camisa. Talvez eu tenha sentido esse gostinho quando era criança; mas eles me fizeram não querer mais.

			– Quem são eles?

			Gilbert ficou em silêncio. Ele sempre ficava em silêncio quando era questionado sobre o começo de sua vida; Lupin só sabia que era órfão desde a infância e que vivera em todo tipo de lugar, mudando de nome e aceitando os trabalhos mais bizarros. Tudo era um mistério em que ninguém conseguia penetrar e, pelo que parecia, a polícia não estava se saindo muito melhor.

			No entanto, também não parecia que a polícia iria atrasar o processo por causa desse mistério. Eles mandariam o cúmplice de Vaucheray a julgamento, usando o nome de Gilbert ou qualquer outro nome, e lhe dariam o mesmo castigo inevitável.

			– Pobre rapaz – repetia Lupin. – Estão perseguindo-o só por minha causa. Estão com medo de que ele fuja, por isso estão correndo para terminar o processo: o veredito primeiro, depois… a execução. Ah, esses açougueiros! Um rapaz de 20 anos, que não matou ninguém, que nem é cúmplice do homicídio…

			Infelizmente, Lupin bem sabia que isso era algo impossível de provar e que precisava concentrar todos os seus esforços em outra questão. Mas em qual? Deveria abandonar o rastro da rolha de cristal?

			Não conseguia se decidir. Sua única distração da busca foi ir a Enghien, onde Grognard e Le Ballu moravam, e se certificar de que ninguém sabia deles desde o assassinato na Villa Marie-Thérèse. Além disso, concentrou-se na questão de Daubrecq e nada mais.

			Recusava-se até a pensar em um problema que estava bem diante dele: a traição de Grognard e Le Ballu; a conexão deles com a senhora de cabelo grisalho; a espionagem cujo objeto era ele mesmo…

			– Calma, Lupin – disse ele. – Ninguém pensa direito no calor do momento. Então, fique quieto. Nada de deduções! Nada é mais tolo do que deduzir um fato a partir de outro antes de encontrar um ponto de partida. É assim que você se coloca em maus lençóis. Escute seus instintos. Aja de acordo com os seus instintos. E, já que está convencido, apesar de todos os argumentos lógicos, de que esse negócio gira em torno da bendita rolha, vá atrás dela. Grude em Daubrecq e no cristal dele!

			Lupin não esperou chegar a essa conclusão para agir. No momento em que chegava a ela com clareza, três dias depois da cena no teatro, estava sentado, vestido como um comerciante aposentado, com um sobretudo velho e um cachecol no pescoço, em um banco na Avenida Victor-Hugo, a alguma distância da Praça Lamartine. Tinha dado instruções a Victoire para passar por aquele banco toda manhã, à mesma hora.

			– Sim – repetiu para si mesmo –, a rolha de cristal: tudo gira em torno dela. Quando eu colocar as mãos nela…

			Victoire chegou, com sua cesta de compras pendurada no braço. Na mesma hora ele percebeu a agitação e a palidez dela.

			– O que houve? – perguntou Lupin, caminhando ao lado da velha ama de leite.

			Ela entrou em um grande mercado, que estava cheio, e virou-se para ele:

			– Aqui – disse ela, com a voz emocionada. – Aqui está o que o senhor estava procurando.

			E, pegando algo na cesta, entregou a ele.

			Lupin ficou estarrecido: em sua mão estava a rolha de cristal.

			– Isso é verdade? Isso é verdade? – murmurou, como se a solução fácil o tivesse desequilibrado.

			Mas o fato estava ali, visível e palpável. Ele reconheceu pela forma, pelo tamanho, pelo ouro gasto de suas facetas. Reconheceu, sem a menor possibilidade de dúvida, a rolha de cristal que ele já vira. Até notou um pequeno arranhão do qual se lembrava perfeitamente.

			Era uma rolha de cristal, só isso. Não havia nada de especial para distingui-la de outras rolhas. Não havia nenhum sinal, nenhuma marca e, como fora feita de uma única peça, não continha nenhum objeto dentro.

			– E agora?

			Então Lupin teve uma rápida visão sobre a profundidade de seu erro. De que valeria ficar com a rolha de cristal se não sabia seu valor? Aquele pedaço de cristal não continha um valor por si, mas contava com um significado dado a ela. Antes de pegá-la, ele precisava saber. E como poderia saber que, ao pegá-la, ao roubá-la de Daubrecq, não estaria cometendo um ato de estupidez?

			Era uma questão à qual era impossível responder, mas se impunha a ele com um rigor singular.

			– Nada de erros – murmurou para si mesmo, ao guardar a rolha no bolso. – Nesse negócio maldito, erros são fatais.

			Não tirara os olhos de Victoire. Acompanhada por um vendedor, ela ia de balcão em balcão, no meio de uma porção de clientes. Depois, parou no caixa e passou na frente de Lupin.

			Ele sussurrou as instruções:

			– Encontre-me atrás do Liceu Janson.

			Ela o encontrou em uma rua pouco movimentada.

			– Acha que fui seguida? – perguntou ela.

			– Não – declarou ele. – Prestei atenção. Escute-me. Onde encontrou a rolha?

			– Na gaveta da mesinha de cabeceira dele.

			– Mas já tínhamos procurado lá.

			– Sim, mas procurei hoje de novo. Pensei que ele poderia ter colocado lá ontem à noite.

			– E ele deve querer pegá-la na gaveta – opinou ele.

			– É bem provável.

			– Suponha que ele não encontre.

			Victoire pareceu amedrontada.

			– Responda – insistiu Lupin. – Se ele descobrir que sumiu, vai acusá--la de roubo, não vai?

			– Com certeza.

			– Então coloque de volta no lugar, o mais rápido possível.

			– Ah, meu Deus! – exclamou ela. – Espero que ele não tenha tido tempo de descobrir. Rápido, me devolva.

			– Ela está aqui.

			Ele apalpou o bolso do sobretudo.

			– Então? – questionou Victoire, estendendo a mão.

			– Então – respondeu ele após um momento – ela sumiu.

			– O quê?

			– Eu lhe dou minha palavra, ela sumiu… alguém tirou de mim.

			Ele caiu na gargalhada, uma gargalhada que, desta vez, não tinha a menor amargura.

			Victoire se indignou.

			– Como você pode rir nessas circunstâncias?

			– Como não rir? Você deve confessar que é engraçado. Não é mais uma tragédia que estamos encenando, mas um conto de fadas, como O gato de botas ou João e o pé de feijão. Vou escrever essa história quando tirar algumas semanas de folga: A rolha mágica ou Os contratempos do pobre Arsène.

			– Bem, quem a pegou de você?

			– Do que a senhora está falando? Ela sumiu, desapareceu do meu bolso: escafedeu-se!

			Ele deu um leve empurrão na criada e disse com o tom mais sério:

			– Vá para casa, Victoire, e não se preocupe. Com certeza alguém viu quando a senhora me deu a rolha e se aproveitou que o mercado estava cheio e a pegou do meu bolso. Isso só mostra que estamos sendo vigiados mais de perto do que eu imaginava e por adversários de primeira categoria. Mas fique calma. As pessoas honestas sempre dão a última palavra. A senhora tem mais alguma coisa para me contar?



OEBPS/1/OEBPS/Images/capa_rolha_cristal.jpg
e CRISTAL gyl

Y

EAROLHA





OEBPS/cover.jpeg
MAIS
AVENTURAS bE

ARSENE

£t o ' MAURICELEBLANC MAURICE LEBLANC TN
¢ 0
‘ :

ARGENE (L

EAROLHA i
bE CRISTAL “

R






OEBPS/3/OEBPS/Fonts/TheBoldFont.ttf


OEBPS/1/OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/2/OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/1/OEBPS/Images/rosto_rolha_cristal.jpg
ARGENE

[UPIN

EAROLHA
DE CRISTAL






OEBPS/1/OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		
      Arsène Lupin e a rolha de cristal by Leblanc, Maurice
      
        		As detenções


        		Nove menos oito igual a um


        		A vida privada de Alexis Daubrecq


        		O chefe dos inimigos


        		Os vinte e sete


        		A sentença de morte


        		O perfil de Napoleão


        		A Torre dos Amantes


        		No escuro


        		Extra-dry?


        		A Cruz de Lorena


        		O cadafalso


        		A última batalha


      


    


    		
      O Retorno de Arsène Lupin by Maurice Leblanc
      
        		O Sobretudo de Arsène Lupin


        		Uma aventura de Arsène Lupin


        		
          O Retorno de Arsène Lupin
          
            		Cena I


            		Cena II


            		Cena III


            		Cena IV


            		Cena V


            		Cena VI


            		Cena VII


            		Cena VIII


          


        


      


    


    		
      As Confissões de Arsène Lupin Principis by Maurice Leblanc
      
        		Uma recompensa de duzentos mil francos!


        		A aliança de casamento


        		O signo da sombra


        		A armadilha infernal


        		A echarpe de seda vermelha


        		Sob a sombra da morte


        		Uma tragédia na floresta das morgues


        		O casamento de Lupin


        		O prisioneiro invisível


        		Edith Pescoço de Cisne


      


    


  




  
    		Cover


  




OEBPS/3/OEBPS/Fonts/MinionPro-It_u2.otf


OEBPS/3/OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular_u2.otf


OEBPS/1/OEBPS/Images/cap_rolha_cristal.png





OEBPS/2/OEBPS/Fonts/TheBoldFont_u2.ttf


OEBPS/2/OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular_u1.otf


OEBPS/1/OEBPS/Fonts/TheBoldFont_u1.ttf


OEBPS/2/OEBPS/Fonts/MinionPro-It_u1.otf


